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O meio mais cooperativo de fazer negócio.

Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções 
práticas para alavancar
seus negócios.

Onde Tem Coop.
Mais que
uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.
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”“
Inovação, a palavra de ordem

Nesta ediçãoNesta edição

Cláudio Montenegro, editor executivo

Aimportância da profissionalização e especialização 
do cooperativismo se torna evidente quando en-

tramos em contato com experiências vindas de todas as 
partes do mundo. A edição do World Coop Management 
2022 mostrou isso. Com foco na inovação, o evento mos-
trou a necessidade de “sair da caixa”, ou seja, de gestores 
cooperativistas deixarem de lado o conservadorismo de 
ideias antigas e partirem para o novo.

Não é tarefa fácil. Mas o automatismo de velhas práticas 
precisa ser vencido, sob pena de o setor ser impactado por 
novas organizações antenadas com o momento. E o principal 
objetivo do evento foi mostrar a inovação aliada à preocupa-
ção com o ambiente, o social e a gestão, que por sinal fazem 
parte das cooperativas desde antes de serem consideradas 
como meta atual.

A cada ano, o WCM cresce em popularidade. Tal cresci-
mento é acompanhado pela atualização constante de in-
formações de gestão. E nesta edição, não foi diferente. Para 
se ter uma ideia, os mineiros Henry Vargas e Klauss Durans 
mostraram que até mesmo um espetáculo de ilusionismo 
pode ser administrado com gestão moderna e bastante ino-
vação tecnológica.

Nascer sabendo é uma limitação porque obriga a apenas repetir e, nunca, a criar, inovar, refazer, modificar. Quanto 
mais se nasce pronto, mais refém do que já se sabe e, portanto, do passado; aprender sempre é o que mais impede 
que nos tornemos prisioneiros de situações que, por serem inéditas, não saberíamos enfrentar.

(Mário Sérgio Cortella)

Editorial
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Em outra matéria desta edição, a 7ª Conferência do Co-
operativismo de Plataforma organizada pelo ITS Rio, com 
patrocínio do Sistema OCB/RJ, mostrou os rumos das orga-
nizações para o uso da tecnologia, porém com foco nas pes-
soas. Este é um dos focos da nova plataforma de negócios 
cooperativos Onde Tem Coop, que promete revolucionar o 
segmento, trazendo soluções práticas para o dia-a-dia das 
cooperativas e possibilitando a realização de negócios entre 
elas e com o mercado. Tudo dentro de um ambiente digital 
que estará em constante evolução.

Outro destaque da edição foi a intercooperação promo-
vida por cooperativas do Rio de Janeiro que se uniram, se 
cotizaram e promoveram uma caravana de modo a viabili-
zar sua participação no principal evento cooperativista bra-
sileiro, o WCM 22.

Importante destacar ainda a nova iniciativa do Sistema 
OCB: a websérie Somoscoop na Estrada, que visitará coope-
rativas em todo o Brasil, mostrando a força do movimento 
socioeconômico que mais cresce no país. Vale a pena acom-
panhar cada episódio e se orgulhar de dizem em alto e bom 
tom: Somos Coop!

Boa leitura e saudações cooperativistas!
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A websérie SomosCoop na Estrada, proje-
to coordenado pelo Sistema OCB para 

mostrar o dia-a-dia das cooperativas na 
prática, está pronta para o lançamento da 
sua primeira temporada. Com dez episó-
dios gravados nos estados de Goiás, Minas 
Gerais, Bahia e São Paulo, além do Distrito 
Federal, o programa informa de maneira 
descontraída como se desenvolve esse 
jeito diferente de fazer negócios, desde 
as cooperativas até as benfeitorias que se 
estendem para as comunidades onde elas 
estão localizadas.  

A apresentação dos episódios é feita 
pela jornalista Glenda Kozlowski, que vem 
percorrendo o Brasil em um veículo off road 
personalizado com a marca SomosCoop. 
No conteúdo, bate-papos e depoimentos 
de pessoas que a jornalista encontra no ca-
minho, bem como os detalhes do trabalho 
desenvolvido pelas coops na prática.  

Os primeiros episódios, gravados nas 
cooperativas do Distrito Federal Recicle a 
Vida e CoopaDF, estão disponíveis no site 
do SomosCoop e também no canal Youtu-

Fonte: Ascom Sistema OCB

Fonte: Ascom Uniodonto do Brasil

O presidente da Uniodonto do Brasil – 
Central Nacional de Cooperativas 

Odontológicas, José Alves de Souza Neto 
(foto ao lado), foi eleito primeiro vice-pre-
sidente da Aliança Cooperativa Internacio-
nal – (ACI) – Seção Américas, durante a VI 
Cúpula Cooperativa das Américas realizada 
em outubro no Centro de Convenções da 
Conmebol, em Assunção, capital paraguaia.

“É uma satisfação e também uma grande 
responsabilidade estar à frente de uma or-
ganização que representa o cooperativismo 
nos países americanos”, salienta o dirigente.

O mandato de quatro anos, exercido 
pela presidente da ACI Américas, Graciela 
Fernández Quintas, do Uruguai, está estru-
turado no comitê executivo formado pela 
primeira vice-presidência, exercida por 
José Alves, pela segunda vice-presidência, 
a cargo de Carla Decker, da NBA Clusa dos 
EUA, e pelo secretário Ricardo Lopez, da 
Confederação Cooperativa da Argentina, 
além de três membros vogais: Fernando 
Faith Bonilla, da Costa Rica; Carlos Ernesto 
Acero Sánchez da Colômbia e Miguel Cas-
tedo da Bolívia.

A ACI Américas foi criada em 1990 e re-
úne 100 membros de 24 países do conti-
nente americano. Representa as coope-
rativas do continente americano junto a 
organismos como IICA, ALADI OIT, OEA, 
União Europeia e ONU.

É um dos braços da ACI, que congrega 
mais de 1,2 bilhão de pessoas por meio 
de suas sessões na Europa, Ásia-Pacífico e 
África e é considerada a voz de mais de três 
milhões de cooperativas no mundo.

José Alves integra o Conselho de Admi-
nistração da ACI Américas desde 2010. É 
coordenador do ramo saúde do cooperati-
vismo brasileiro junto ao Sistema OCB, que 
integra a ACI desde 1989. O presidente do 
Sistema, Márcio Lopes de Freitas, acaba de 
assumir uma posição no board da ACI Mun-
dial, tendo sido o candidato eleito com o 
maior número de votos.

O Brasil foi o primeiro país não europeu a 
presidir a ACI, entre 1997 e 2001, quando o co-
operativista Roberto Rodrigues assumiu a pre-
sidência da Aliança. Além de Márcio Lopes de 
Freitas e Roberto Rodrigues, outros coopera-
tivistas também ocuparam cargos no Conse-
lho da Aliança, como Americo Utumi, Eudes 
Aquino e Onofre Cezário de Souza Filho.

Brasileiro é eleito
primeiro vice-presidente
da ACI Américas

be do SomosCoop. Uma live especial para 
o lançamento do projeto foi realizada pelo 
Sistema OCB, com a participação da jorna-
lista Glenda Kozlowski e de Guga Kuerten, 
que representa o movimento SomosCoop. 

“Nosso objetivo é engajar cada vez 
mais a sociedade na defesa do coopera-
tivismo como um modelo de negócios 
democrático e inclusivo e que molda per-
feitamente as tendências e desejos do con-
sumidor da atualidade e do futuro. Por isso, 
queremos mostrar o potencial das coope-
rativas, como elas trabalham e tudo o que 
elas fazem em favor do nosso país”, afirma 
Samara Araújo, gerente de Marketing e Co-
municação do Sistema OCB e coordenado-
ra do projeto.  

Na cooperativa Recicle a Vida, o episódio 
aborda a transformação da realidade social 
dos cooperados e pessoas ao seu redor, bem 
como a importância da reciclagem em prol 
da sustentabilidade. Na Coopa-DF, por sua 
vez, o tema é a inovação no agro a partir da 
pesquisa e do apoio técnico.  

Depois do DF, o SomosCoop na Estrada 

seguiu para o estado de Goiás, onde foram 
gravados dois episódios nas cooperativas 
Complem e Sicoob Centro Sul, que tratam 
de temas como a importância da educação 
financeira e da proporcionalidade versus 
poder de voto.

O destino seguinte foi Belo Horizonte, 
com paradas nas cooperativas Unimed, 
para abordar o que garante o sucesso da 
maior cooperativa de saúde do mundo; e 
CoopMetro, com destaque para a diversi-
dade e a inovação que marcam as ativida-
des da cooperativa de transporte. Em São 
Paulo, a visita de Glenda foi na Coop, coo-
perativa de consumo, enquanto na Bahia, 
a Coopeb vai detalhar o funcionamento de 
uma cooperativa educacional.  

Os sete ramos do cooperativismo são 
contemplados nessa primeira temporada: 
Agro, Consumo, Crédito, Infraestrutura, Saú-
de, Transporte, Trabalho, produção de bens 
e serviços. A segunda, por sua vez, começa a 
ser gravada em 2023 e promete muitas novi-
dades e boas histórias sobre como ser com-
petitivo e cooperativo ao mesmo tempo. 

Sistema OCB lança websérie
SomosCoop na Estrada
Sistema OCB lança websérie
SomosCoop na Estrada

UN
IO

DO
NT

O



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 16  Nº 16 ll Novembro Novembro 2022 202288 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 16  Nº 16 ll Nov Novembroembro 2022 2022 99

Fonte: Ascom Sistema OCB Fonte: Ascom Sistema OCB

Entre os dias 6 e 18 de novembro, Sharm El-Sheik, no Egito, 
sediará a 27ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudan-

ça do Clima. A COP 27, como é popularmente denominada, 
reunirá representantes de todo o mundo para debater temas 
ligados às mudanças climáticas no planeta e o Sistema OCB 
também estará presente mostrar e valorizar as ações susten-
táveis realizadas por cooperativas e produtores do Ramo Agro.

Marcio Lopes de Freitas, presidente do Sistema OCB, 
coordenará, no dia 11 de novembro, o painel A importância 
das cooperativas para o agro sustentável, que contará tam-
bém com a participação de dirigentes da CCPR (MG), Coo-
percitrus (SP), Cocamar (PR) e Coplana (SP). O painel fará 
parte do seminário Energia, Indústria, Agro e Investimen-
tos Verdes, organizado pelo Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) no Pavilhão Brasil. O início está previsto para às 9h 
da manhã e terá transmissão ao vivo pelo canal Youtube 

do Sistema OCB.
O convite para a participação foi feito pelo ministro 

do Meio Ambiente, Joaquim Leite, em função do impor-
tante papel que as cooperativas desempenham em prol da 
sustentabilidade e preservação ambiental. “O Brasil é uma 
potência capaz de transmitir tecnologias importantes e o 
cooperativismo é um dos protagonistas na busca de solu-
ções coletivas e sustentáveis que fazem a diferença”.

“Faz parte da natureza do cooperativismo a busca e 
a implementação de soluções que conciliem o desenvolvi-
mento econômico com o combate ao aquecimento global e 
a preservação do meio ambiente. Somos, definitivamente, 
parte da solução no que diz respeito às questões climáticas, 
tanto que já somos referência mundial na produção sus-
tentável. O agronegócio cooperativo é pautado em susten-
tabilidade e no desafio de alcançar uma economia neutra 

em carbono, com destaque para a redução das emissões de 
metano”, afirma o presidente Marcio.

Alguns exemplos das ações sustentáveis desenvolvi-
das pelas cooperativas agro também serão detalhadas du-
rante o painel. A Coopercitrus, por exemplo, tem um proje-
to estruturado de recuperação de matas nativas e proteção 
de nascentes de água e produção de energia renovável. A 
Coplana tem incentivado iniciativas de agricultura de baixo 
carbono por meio de mudanças nos sistemas de produção e 
pioneirismo na logística reversa de embalagens.

A Cocamar é referência na adoção de tecnologias 
como a Integração Lavoura Pecuária Floresta, que é o ca-
minho para a pecuária alcançar a neutralidade de carbono 
e de metano na atividade. Já a CCPR se dedica a geração de 
energia renovável (fotovoltaica), o tratamento de efluentes 
e a reciclagem de resíduos.

Uma parceria entre as instituições de representação do co-
operativismo no Brasil e na Alemanha mostrou um novo 

e pouco explorado caminho para a geração de energia limpa 
e sustentável: o protagonismo das pessoas e das cooperativas.

Desde 2012, com a revisão da regulação brasileira 
de Geração Distribuída de Energia (REN 482/2012), é 
permitido que pessoas físicas e/ou jurídicas produzam 
sua própria energia de forma individual. Ao fazer isso, 
elas podem reduzir significativamente sua conta de luz 
e — caso haja excedente na produção —repassar os 
quilowatts remanescentes à distribuidora de energia em 
troca de créditos na fatura dos associados.

Atenta à oportunidade desse novo modelo de geração 

de energia, a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
contribuiu, em 2015, na consulta pública de revisão da nor-
mativa que permite que os consumidores de energia possam 

se unir em cooperativas para gerar sua própria energia. O 
pedido foi inspirado no cooperativismo alemão de energias 
renováveis — referência internacional no assunto. Por lá, 
aproximadamente 50% da geração de energia renovável é 
de propriedade das pessoas, gerando independência, par-
ticipação, desenvolvimento e democratização energética.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 
atendeu o pleito da nossa entidade de representação e 
incluiu as cooperativas na nova regulamentação. Aliás, 
vale destacar: o cooperativismo foi o único modelo aceito 
pela agência para realizar a atividade com pessoas físicas. 
Um reconhecimento da seriedade e qualidades do mode-
lo cooperativista.

Energia sustentável com a marca da cooperação

Observatório lança painel temático com dados da pecuária

Apecuária ganhou um painel temático no Observatório 
da Agropecuária Brasileira. A iniciativa traz, além dos 

dados do segmento, elementos para a elaboração de políti-
cas públicas para uma produção cada vez mais sustentável. 
O coordenador de Meio Ambiente e Energia do Sistema 
OCB, Marco Morato, parabenizou a iniciativa e ressaltou 
que o painel é ferramenta necessária e inovadora.

“Essa ferramenta do Observatório é importantíssima 
para comprovarmos a sustentabilidade da nossa produção 
pecuária. A plataforma envolve milhares de dados e os cruza 
na produção agropecuária como é o caso do Cadastro Am-

biental Rural (CAR), com os remanescentes de mata nativa 
dentro das propriedades e tecnologias que são utilizadas nas 
áreas.  Então, este painel é fundamental para o setor e para os 
mercados interno e externo”, considerou Morato.

A plataforma estatística e geoespacial apresenta da-
dos classificados por período, região, unidade federativa 
– com município – e possibilita a identificação de tipos e 
números do rebanho nacional. A quantidade de estabele-
cimentos que atuam na pecuária e informações de abate 
também estão contempladas.

O estudo é auxiliado com dados da Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab); Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE); da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e do Laboratório de Pro-
cessamento de Imagens e Geoprocessamento da Universi-
dade Federal de Goiás.

O Observatório conta com outros painéis como os de 
Agricultura Familiar; Agropecuária Sustentável e Meio Am-
biente; Aquicultura; Assistência Técnica; Assuntos Fundiários; 
Comércio Exterior; Crédito Rural; Fertilizantes; Produtos 
Agrícolas; Programa Nacional de Solos; Sistema Brasileiro de 
Inspeção; e Zoneamento Agrícola de Risco Climático.

Coops brasileiras e italianas trocam conhecimentos sobre transporte e consumo

Oprotagonismo nos ramos Transporte e  Consumo do coo-
perativismo italiano motivou dirigentes brasileiros a rea-

lizarem missão internacional para conhecer melhor como se 
desenvolveu os modelos destes segmentos no país europeu. 
Nesta semana, em Roma, o Sistema OCB acompanhou 25 di-
rigentes do ramo Transporte, que conferiram as oportunidades 
e soluções em mobilidade; e 11 do ramo Consumo, que, além 
da visita às cooperativas sociais, participaram também da feira 
Ecomondo. Os dois grupos conheceram a sede da Aliança Co-
operativa Italiana que, similar ao Sistema OCB, congrega três 
confederações cooperativas: do agro; social e cultural.

“A visita foi muito positiva, o cooperativismo brasileiro e 
o italiano têm boa relação há tempos. Esta missão foi impor-
tante para trocarmos conhecimentos e soluções, em especial, 
para o coop de transporte e no segmento de reciclagem. Em 
novembro, já agendamos uma reunião virtual para discutir 
as oportunidades de complementação de serviços das coo-
perativas de transporte do Brasil e da Itália”, informou o coor-
denador de Relações Internacionais, João Martins.

Anfitriões
Os brasileiros foram recepcionados no Palácio do Coo-

perativismo, como é chamada a sede da Aliança Cooperativa 
Italiana, pelo diretor da Federação Nacional de Trabalho e 
Serviços da Confederação Italiana de Cooperativas, Antonio 

Ambrosio; pela responsável por Assuntos Legislativos da 
Associação Nacional de Cooperativas de Trabalho e Serviços, 
Chiara Rinaldi; pelo responsável pelo Programa Nacional de 
Jovens Empreendedores Cooperativistas, Matteo Bettoli; 
pelo presidente da cooperativa de transporte SACA, de Bo-
logna, Passini; e pela chefe do Departamento de Relações 
Internacionais da Aliança Cooperativa Italiana, Danila Curcio.

Aliança italiana
A Aliança Cooperativa Italiana congrega as três confe-

derações principais do país. A Organização das Cooperati-
vas Rurais abarca pequenos produtores agrícolas e grandes 
produtores industriais. Já a LigaCoop, representa as cha-

madas cooperativas sociais, formadas por trabalhadores 
que prestam serviços ao governo italiano para formação de 
políticas públicas de amparo para pessoas em situação de 
vulnerabilidade, com atendimento em asilos, orfanatos e 
até mesmo com habitação para imigrantes até sua regula-
rização no país. A Associação Geral de Cooperativas da Itá-
lia (AGCI), por sua vez, presta serviços ao governo no setor 
cultural, com a organização e amanutenção de parques e 
cidades históricas e turísticas.

O coop italiano
Considerado um dos movimentos mais avançados do 

mundo, o coop italiano tem participação significativa na eco-
nomia do país. As cooperativas agroindustriais, por exemplo, 
exportam, anualmente, € 6 bilhões em produtos agrícolas de 
alto valor agregado como vinhos diferenciados e certificados; 
alimentos frescos para toda a União Europeia, Norte da África 
e outras regiões. Entre as curiosidades, o Ramo Consumo é 
responsável pela maior rede de supermercados do país.

Israel
Os dirigentes do Ramo Transporte seguiram para Israel 

para conhecer com mais profundidade as soluções de mobili-
dade inteligente com a utilização de aplicativos e organização 
da cadeia logística para o transporte de passageiros e cargas.
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Por Cláudio Montenegro
e Claudio Rangel

A edição 2022 do World Coop Management foi marcada pelo foco na inovação na gestão. Cooperativistas de vários 
cantos do Brasil participaram de uma imersão sobre as novas técnicas de administração e conceitos úteis para que or-
ganizações de todos os ramos possam se inserir no mundo atual de modo responsável e sustentável.

O CEO do evento, Luiz Branco, fez a abertura do WCM´22 no Minascentro, em Belo Horizonte (MG). Diante de uma plateia 
com 1.200 pessoas e transmissão on-line para cerca de 60 países, Branco destacou o conteúdo do evento que incluiu pales-
trantes nacionais e internacionais. Falou ainda da oportunidade de ter um evento presencial com tantas pessoas: “A gente vai 
trazer palestras nacionais e internacionais. Está muito gostosa essa energia positiva.”

Em seguida, Branco fez uma brincadeira digital. Através de um código QR projetado na tela do palco, ele pediu para 
que as pessoas mandassem uma palavra positiva. A mais usada foi Cooperativismo.

O presidente da OCB, Márcio Lopes de Freitas, e o presidente da Ocemg, Ronaldo Scucato, falaram na abertura. Már-
cio Lopes destacou a presença dos presidentes de outras organizações cooperativistas.

“O movimento cooperativista que vocês construíram completa 18 milhões de brasileiros no Brasil. É uma expressão 
social fantástica e considerando que a cada momento vocês geraram confiança necessária para juntar essas pessoas 
que acreditaram nesse negócio chamado cooperativa.

Márcio Lopes também destacou o valor econômico do cooperativismo brasileiro. Segundo ele, o sistema vai mo-
vimentar em 2022 R$ 600 milhões. “É mais de 100 milhões de dólares ou de euros. É dinheiro em qualquer lugar do 
mundo. É uma movimentação econômica muito forte”, disse.

O presidente da Ocemg, Ronaldo Scucato, também deu as boas-vindas a todos os presentes. “Nos dias de hoje, Mil-
ton Friedman não ganharia o Prêmio Nobel porque o argumento principal da tese dele foi ter lucro e somente o lucro 
para remunerar o investidor. Hoje temos um capital consciente, um capital ótimo que não enxerga só o cifrão”, disse.

CapaCapa

Uma imersão em 
inovação e tecnologia
para cooperativas
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Tecnologia
x

ser humano

Aprimeira palestra coube ao sueco Nicklas Bergman, do 
Conselho de Inovação Europeu, que reúne investidores 

com mais de 10 milhões de euros. Ele falou sobre a fusão 
entre tecnologia, negócios e seres humanos. Chegou a 
mostrar implantes que possui no próprio corpo com fina-
lidades diversas, como simplesmente abrir portas. “Sempre 
procuro entender como a tecnologia afeta a vida”, disse.

Bergman destaca que a incerteza é uma constante na 
vida de todos. E que a tecnologia redefiniu nossa vida:

“A tecnologia da informação avança de modo cons-
tante e precisamos ter entendimento sobre o que é deter-
minado assunto. Diversos dispositivos possibilitam coisas 
como uma consulta médica com análise remota, Assim, 
vamos tirar pressão do sistema de saúde”, comentou.

Ele também mostrou vídeos sobre os robôs em fase de 
construção e que são programados para o trabalho:

“Os robôs fazem coisas que a maioria de nós não pode 
fazer. Mas vemos os mesmos robôs fazerem coisas não tão 
boas. Eles não têm capacidade de fazer coisas mais simples. 
A indústria tenta fabricar robôs que podem fazer qualquer 
tarefa humana. Não é uma rua sem saída, mas talvez preci-
se de uma nova abordagem”, apontou.

A importância da inovação foi marcante, a ponto de 
servir de palco para o anúncio do evento Global Innovation 
Coop Summit 23, programado para Montreal, no Canadá. A 
organização do evento ofereceu descontos de ingresso aos 
participantes do Congresso.

Marketing e a inovação tecnológica
O marketing não poderia ficar de fora de um evento 

como o WCM 22. O primeiro a mostrar as inovações do se-
tor foi Pedro Superti, especialista com 8 milhões de acessos 
em suas redes sociais. Ele falou de sua principal bandeira, 
a diferenciação. “Qualquer um baixa o preço, mas só uma 
pessoa especial pode agregar valor”.

Também falou de técnicas para se diferenciar no mercado 
e vencer a concorrência com o uso da inovação tecnológica.

E, por exemplo, citou o caso das sandálias Havaianas, 
que, de produto comum, passou por mudanças significa-
tivas no seu processo de divulgação. O ponto máximo da 
marca foi se unir à H Stern e produzir sandálias cravejadas 
de diamantes.

Em resumo, Pedro contou a sua história de vida e o 
conselho que seu pai deu, quando as pessoas riram dele 
depois que ficou vários minutos olhando para a estátua 
do Cristo Redentor, esperando que ela piscasse para ele. 
Pedro não tinha notado e o seu pai perguntou como ele 
se sentia. Quando disse ao pai que não tinha notado os 
risos, seu genitor deu o conselho: “Quando você fecha os 
olhos para o que os outros estão pensando, a vida abre os 
braços para você”.

Ilusões da mente
A neurociência também teve espaço no evento. O es-

pecialista no tema, Loren Duffy, proferiu a palestra “Lide-

rando, uma era de hipernovidade”. Para ele, o objetivo da 
tecnologia é incrementar os trabalhos, mas não, a substi-
tuição das pessoas, e muito menos a diminuição dos postos 
de trabalho.

“Se a gente pudesse colocar mais tecnologia na mesa, 
poderíamos economizar milhões de dólares em custos tra-
balhistas porque poderíamos nos livrar das pessoas. Aí só 
ficariam os CEOs”, destacou.

E acrescentou: “Quando as pessoas pensam em mudan-
ça entram em pânico porque pensam que vai mudar tudo.”

Em seguida, ele destacou a importância do modo como 
as pessoas sentem o outro, além da forma com que falam.

O ESG nas cooperativas
Ainda no primeiro dia, o WCM 22 apresentou um pai-

nel sobre ESG. Moderada pela gerente de Desenvolvimento 
do OCB, Débora Ingrisano, ela falou sobre as iniciativas da 
organização para aumentar o ESG nas cooperativas.

O painel contou ainda com a coordenadora da Espe-
cialização em Cooperativismo da Unisinos, Camila Luconi, 
seguida pelo professor Rodrigo Casagrande, e pelo vice-
-presidente da Icatu e integrante de entidades segurado-
ras, César Saut.

No painel, a coordenadora profissional da Unisinos, Ca-
mila Luconi, explicou que as organizações estão começando 
a incorporar as agendas ESG como parte da governança.

Segundo especialistas no assunto, as empresas que 

OC
B fazem da sustentabilidade seu critério de governança ga-

nham maior lucratividade pela preferência do público.
Camila explicou ainda que o conceito de ESG foi desen-

volvido em 2004 para estudar a sustentabilidade das empre-
sas e medir o impacto dos negócios no meio ambiente.

“O conceito de investimento sustentável é uma filosofia 
que leva em consideração questões ambientais, sociais e 
de governança”, disse, acrescentando um exemplo: “Estou 
botando meu dinheiro na cooperativa. Para que está indo o 
meu dinheiro? Gosto de dizer: onde o meu dinheiro está dor-
mindo? É para gerar um impacto positivo, gerando emprego 
e renda para alguém? Para algo orgânico? “, provocou.

Camila disse ainda que hoje as pessoas começam a 
ficar interessadas em ESG. Porém, em 2004, quando o 
conceito começou a ser desenvolvido, o foco era a melhor 
aplicação do dinheiro de nações.

“O Banco Mundial e o Pacto Global provocam os ou-
tros bancos para financiar a economia do bem para o futu-
ro. Agora, o conceito está na boca do povo”, disse.

Dificuldades de implantação do ESG
De acordo com Camila Luconi, as cooperativas já in-

corporam a participação econômica e social em suas ati-
vidades. Esses são dois princípios ligados ao ESG. Mas é 
necessário medir o impacto das ações, tanto no âmbito 
social, quanto no econômico e ambiental. E isso é possível 
com ferramentas de avaliação. Além disso, cada coop tem 
suas próprias características:

“O ESG é diferente de acordo com o ramo da coope-
rativa. Por exemplo, há diferenças entre uma cooperativa 
que atua no ramo da mineração em comparação com 
uma coop de advocacia. Nessas, o impacto ambiental é 
diferenciado. Mas os dois ramos podem ajudar a socie-
dade em algum momento. Qualquer coop pode fazer 
diagnóstico”, afirmou.

César Saut, vice-presidente da seguradora Icatu, des-
tacou que a instituição é nacional até no nome, que signifi-
ca “rio de águas limpas”, em guarani. Como destaque, citou 

aquele que é considerado o pai do ESG, John Elkington, que 
disse que não se pode apenas explorar e retirar recursos. É 
preciso pensar nas futuras gerações e em qual mundo esta-
mos deixando para nossos filhos e netos.

Saut revelou uma pesquisa publicada no Harvey Busi-
ness Review que checou 2000 empresas rastreadas quanto 
à sustentabilidade. A conclusão é que a maioria delas não 
apresentam metas explícitas. E as que têm, não conse-
guem resultados de sustentabilidade.

Entre as dificuldades citadas estão o cumprimento das 
determinações do Acordo de Paris e os ODS da ONU.

“A pandemia acelerou o processo da conexão. A tecno-
logia nos ajudou a nos aproximar com a telemedicina para 
todos e tentar ampliar a longevidade. ESG é algo impres-
cindível para um futuro equilibrado, com sustentabilidade 
econômica”, ressaltou Saut.

Saut também destaca a necessidade de termos que nos 
reinventar a todo momento. E que hoje somos agentes de esta-
bilização econômica das pessoas, das famílias e da sociedade.

Para o professor Rodrigo Casagrande, na prática, adotar o 

ESG na governança envolve além dos limites da própria coope-
rativa. Isto significa que também há a necessidade de escolher 
fornecedores com base nos critérios e objetivos sustentáveis.

“A busca de novos padrões de consumo exige que as 
cooperativas inovem em seus produtos e serviços. E dentro 
dos princípios da governança cooperativa eu destaco um 
elemento: a educação. Até que ponto o cooperativismo de 
crédito está preparado para ensinar aos seus associados 
que está em linha com o ESG? O ESG é para todos”, disse.

Casagrande defendeu a ideia de ESG Para Todos. Ele 
apresentou uma pesquisa em que investidores se decla-
raram favoráveis à implantação da prática na gestão das 
empresas, porém, não estão dispostos a ganhar menos em 
troca de adoção de práticas ESG.

Ao final do painel, os palestrantes responderam como 
iniciar um processo de ESG na cooperativa. Camila sugeriu 
preparar os membros do Conselho, olhar outros exemplos 
e preparar as Assembleias. Outras dicas são providenciar a 
comprovação de práticas e colocar as cooperativas na lide-
rança do processo.

Oilusionismo também pode ser um bom negócio. Foi o 
que descobriram os mágicos mineiros Henry Vargas e 

Klauss Durans, atrações iniciais do segundo dia do WCM 
22. A apresentação da dupla, repleta de inovações tecno-
lógicas, encantou os espectadores logo na apresentação.

Henry e Klauss destacam que o desafio dos novos 
administradores é conviver com as alterações provocadas 
pela evolução da tecnologia. “O cooperativismo mudou. 
E o ilusionismo mudou nessa jornada também”, disse 
Henry.

Klauss convidou a plateia a experimentar o novo ilu-
sionismo, mostrando como a tecnologia e a informação 
fazem parte do ilusionismo.

A dupla contou a própria história, que começou com 
o desejo de viver de arte em um país que não valoriza a 
arte e ser chamado de louco por outros.

A mágica do empreendedorismo
A trajetória da Illusion - a pri-

meira empresa de ilusionismo da 
américa - não foi sem dificuldades. 
Principalmente porque além da 
habilidade artística, a dupla deveria 
adquirir habilidades administrativas. 
Eles conseguiram renovar a arte mi-
lenar da mágica.

Ao mostrar as ilusões que enga-
nam a mente humana, Henry disse 
que, se mudarmos as perspectivas 
de visão e se propor individualmente 
a ver as coisas que fazemos no dia a dia de uma perspectiva 
diferente, obteremos resultados diferentes.

“Quem dera se a gente pudesse estalar os dedos e 
tudo se resolver. Na verdade não é com mágica que vamos 

fazer um bom trabalho. Quando a gente se propõe em 
fazer algo diferente, os resultados chegam”.

Henry e Klauss terminaram a apresentação dizendo 
que o impossível é só uma ilusão.

A partir da esquerda: Niklas Bergman, Pedro Superti e Loren Duffy
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Painel ESG: sustentabilidade no cooperativismo
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Depois dos números de mágica da dupla Henry e Klauss, 
foi a vez da jornalista americana Connie Dieken falar so-

bre os mistérios da nfluência. Ela estudou como as pessoas 
respondem aos líderes na era atual, repleta de desafios, ceti-
cismo, incertezas e necessidades de decisões rápidas.

“As pessoas são agressivas, narcisistas, acham que o 
mundo gira em redor delas. ainda assim, esperam que possa 
influenciar de forma positiva apesar do contexto negativo”, dis-
se citando os desafios provocados inicialmente pela internet.

 O fácil acesso à informação faz com que uma pessoa, 
em qualquer lugar do planeta, verifique os fatos. A evolu-
ção do telefone e o surgimento das redes sociais tornaram 
todos os usuários os novos produtores de conteúdo, o que 
acelerou a mudança.

Connie também citou a pandemia de 2019, que gerou 
demandas grandes para os líderes.

“Ninguém sabia que iríamos trabalhar de casa. A in-
fluência do líder tem sido desafiada ao longo dos anos. E o 
que vem a seguir: a Inteligência Artificial. Quando nos tor-
namos líderes, as pessoas vêm até nós para a informação, 
mas agora, isso não acontece”.

A especialista disse que o momento é único para mu-
dar o jogo. “Nunca mais você vai encontrar um ambiente em 
que as pessoas estão tão abertas para experimentar o novo. 
Tudo foi mudado. Tivemos que repensar tudo. não teremos 
outra oportunidade para influenciar de modo positivo”, 
comentou.

Os mitos da influência
Para Connie, um dos mitos relacionados à influência 

pessoal é achar que o influenciador tem que ter uma posi-
ção em uma organização, ou um cargo. Outra ilusão está re-

lacionada à formação educacional. Muitos acham que com 
uma capacidade natural de influência pode ser conquista-
da por meio de bagagem acadêmica. Mas ela contesta:

“Uma pesquisa mostra que isso não é verdade. uma 
coisa está ao lado da outra.

Mas não carrega a outra. A influência de liderança é 
a habilidade de unificar os interesses ao redor, e moldar o 
futuro. Isso é influenciar como líder, elevar as iniciativas, 
purificar as pessoas para que se comprometam com os ob-
jetivos e moldar um futuro melhor.

A matriz da influência
Em seu estudo, Connie desenvolveu uma teoria sobre 

a matriz da influência ao trabalhar como coach de perso-
nalidades. O estudo identificou dois eixos de atuação. Um 
deles é centrado no ganho, o quanto se ganha com a inicia-
tiva? Quem vai ganhar? É algo mútuo?

O outro é a sustentabilidade. Por quanto tempo vai 
durar a influência?.

Os dois eixos se transformam em quatro quadrantes 
que identificam as características de liderança: dominação 
- típica de chefes autoritários, como um ditador; manipula-
ção - unilateral e narcisista.

Já o eixo da persuasão inclui a maior parte das pes-
soas. Porém, a influência dessa forma é efêmera porque as 
pessoas não estão comprometidas. E os persuasivos não se 
tornam influentes de fato, pois o resultado de sua influên-
cia é efêmero. só faz daquela vez.

O quadrante da influência é o ideal. Significa que você 
se compromete com iniciativa duradouras e com ganho 
mútuo. “As pessoas confiam no seu julgamento, respeitam 
sua opinião e buscam a sua direção, especialmente quan-

do discordam, pois respeitam o seu ponto de vista. Isso é 
influência”, afirmou.

Ciclo da influência
Quais são as condições que nós podemos ser influen-

tes e não persuasivos? A pesquisa indicou três habilidades 
dos líderes mais influentes. O primeiro estágio é a conexão 
entre as pessoas, criando um ambiente de abertura. o se-
gundo estágio é passar uma mensagem. O estágio 3 é o do 
convencimento.

“Primeiramente, você deve estabelecer uma base comum 
entre as pessoas. Depois, transmitir a informação de formas 
concisas. Ass pessoas querem que entremos direto ao assunto. 
E transmitir o conteúdo sem simplificar demais”, destacou.

Outra dica de Connie é não usar mais de três men-
sagens em uma comunicação. A estrutura deve ser algo 
como: 1: estado atual, 2: estado futuro e 3: uma trilha para 
chegar lá. “Não sobrecarregue as pessoas com informa-
ções”, disse.

Quanto ao convencimento, é preciso lembrar que as 
pessoas se convencem a si mesmas. O influenciador não 
consegue convencer alguém. “Essa é a natureza humana. 
A influência é a meritocracia. As pessoas decidem por si 
próprias se vão ser convencidas ou não. Encoraje as pessoas 
a fazer perguntas sobre si mesmas”.

Por fim, temos os rumores. Para Connie, o rumor é a 
forma mais poderosa de comunicação. “Como líderes, você 
pode ficar por cima dos rumores, mas não deve. Não há 
como segurar. As pessoas adoram fofocar”, disse.

Ao final da palestra, Connie disponibilizou o site 
influence360.com para que a plateia fizesse o autoteste 
da influência.

CapaCapa

Liderança e influência

PHD em cooperativismo, a italiana Sara Vicari, apresentou 
a palestra Pensamento Crítico na tarde do segundo dia 

do WCM 22. Ela fez o público passear pelo cooperativismo no 
mundo. Para isso, exibiu trechos de documentários produzidos 
por ela e seu marido, o videomaker Andrea Mancori, para o seu 
canal do Youtube intitulado Aroundtheword.coop.

O caminho de Sara Vicari foi longo. O primeiro contato 
com o cooperativismo se deu enquanto ela ainda estudava na 
Itália. Para a sua pesquisa, visitou a cooperativa das quebradei-
ras de coco de babaçu, no Maranhão, e ficou impressionada 
com o que viu. Há cerca de 20 anos, começou a estudar o em-
poderamento feminino por meio das cooperativas.

Foi quando Sara descobriu o poder de mobilização do 
cooperativismo. Ela destacou a capacidade do movimento em 
empoderar mulheres e expandir a participação delas na econo-
mia e na sociedade.

Depois, Sara Vicari percorreu o mundo cooperativista 
como pesquisadora. Ela documentou histórias em vídeo, em 
parceria com o marido.O objetivo era combater a visão nega-
tiva do cooperativismo.

“Fomos para a África, Ásia e Américas. A metodologia que 
desenvolvemos junta a produção de vídeo com a pesquisa do 
cooperativismo”, explicou.

Depois de alguma discussão sobre o desenvolvimento 
do roteiro, o casal chegou ao consenso de que quem deveria 
contar a história eram os próprios cooperados. “São os coope-
rativistas que decidem contar a sua história. É uma história 
coletiva”, acrescentou.

Volta ao mundo
Arregaçando as mangas, a primeira cooperativa docu-

mentada foi uma italiana. Em seguida, o casal foi para Marro-
cos, onde entrevistou cooperativas locais. Depois, chegou a vez 
de Ruanda, onde existe uma cooperativa de produção de arroz 
com grande capacidade de gerenciamento. O grupo chegou a 
construir e administrar um hotel.

A viagem prosseguiu no Nepal. Quando lá chegaram tive-
ram problemas com o clima. De uma temperatura de 40 graus 
em Ruanda, enfrentaram o frio nepalês. O resultado foi uma fe-

bre. A temperatura do local em que ficaram chegou a zero grau. 
O resultado foi uma febre que paralisou o casal por alguns dias.

Mas a surpresa negativa foi quando os produtores do do-
cumentário se depararam com trabalhadores em situação de 
escravidão. Para sobreviver no trabalho, os nepaleses tinham 
que pedir empréstimos. Quando não conseguiam pagar a dívi-
da, eram obrigados a trabalhar na terra do dono.

A história mudou quando uma mulher disse não ao siste-
ma e ajudou a criar uma cooperativa. A transformação foi total.

A viagem prosseguiu encontrando diversidade entre as 
cooperativas do mundo. Na Malásia, Sara encontrou uma co-
operativa que une estudantes e trabalhadores.Na Austrália, o 
destaque foi uma cooperativa de artistas aborígenes. O povo 
nativo foi vítima dos colonizadores ao longo do tempo. Para 
mudar a história, os descendentes criaram uma cooperativa 
de artistas com o objetivo de recuperar a identidade ingígena 
perdida com a colonização.

De loja de queijos a cooperativa
A pesquisa também incluiu cooperativas dos países cha-

mados mais desenvolvidos. Na Califórnia, (EUA), o destaque foi 
a cooperativa Cheeseboard, que nem sempre foi uma coope-
rativa. A Cheeseboard foi inaugurada em 1967 como uma loja 
familiar de venda de queijos. No início dos anos 70, os donos 
Sahang e Elizabeth descobriram que estavam pagando os 
funcionários o mesmo salário que recebiam. Então, transfor-
maram a loja de queijos em uma cooperativa.

O documentário produzido por Sara mostra como a Ches-
seboard se transformou em um ponto cultural e gastronômico 
bastante frequentado e lucrativo. Nela os cooperados traba-
lham e usam suas habilidades para atender ao público. São 
cozinheiros, empacotadores, atendentes e contam ainda com 
apresentação musical diária para os clientes. Outro detalhe da 
atividade está no retorno financeiro de cada um dos 65 coope-
rados. Um deles disse que todos ganham 24 dólares por hora. 
Ao final do ano, as sobras são distribuídas, mas os critérios des-
sa distribuição são bem diferentes do mundo capitalista. Cada 
um recebe de acordo com o número de horas trabalhadas. O 
resultado é mais de um milhão de dólares anuais de sobras.

Ainda falando dos EUA, Sara também apresentou a 
UP&GO, uma cooperativa de trabalhadoras domésticas de 
Nova York e que possui uma plataforma.

“Onde fica a participação quanto se fala em cooperativas? 
Onde fica o estar dia a dia juntos? Tudo se resolveu com a tec-
nologia”, disse.

De volta ao Brasil, Sara retorna a cooperativa de coco do 
Maranhão e em seguida vai para a Argentina. Lá, o casal docu-
mentarista entra em contato com a economia circular de uma 
cooperativa que transforma lixo em móveis.

A série de documentários inclui uma cooperativa de 
habitação do Uruguai. “Quando os cooperativistas se unem, 
transformam a realidade do local”.

Outra cooperativa documentada foi uma polonesa, onde 
um shopping desenvolve relações com produtores agrícolas. 
“Não são cooperativas, mas acreditam nos princípios do coo-
perativismo”, explicou Sara.

O último documentário foi produzido no Irã. O casal viu 
uma sociedade civil organizada como cooperativa de transpor-
te marítimo, além de um hospital cooperativista.

Divulgação
Ao final da palestra, Sara lançou a pergunta: Os cooperados 

estão se comunicando o suficiente com o mundo sobre a sua 
identidade cooperativa? Ela aproveita para divulgar seus planos 
de divulgação do cooperativismo por meio de documentários.

“Ver a sua história ser apropriada pelo coletivo é o primei-
ro passo para repassar a experiência para o mundo. Deu muito 
trabalho (produzir os vídeos). Então, vamos trabalhar para 
contar a história e levar para o mundo a identidade cooperativa 
para fortalecer, inspirar os cooperativistas do futuro e promover 
a inovação”, disse.

O próximo passo é chegar a mais pessoas. Para isso, o ca-
sal conversa com uma Fundação e uma produtora de Cinema 
da Itália para a gravação de um documentário.

Porém, o objetivo não é falar de cooperativas. Mas sim, 
falar da transformação de pessoas por meio da cooperativa.

“Fazer um documentário como esse e inspirar o cidadão 
do mundo será uma ferramenta de impacto”, finalizou.

Uma volta ao mundo cooperativo

Connie Diecken falou sobre os mistérios da influência

Sara Vicari: pensamento crítico

CapaCapa
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Caravana de cooperativas leva o Rio para o WCM´22

Cooperativas do Rio de Janeiro promoveram a Caravana 
Onde Tem Coop-WCM 22 - uma intercooperação que pos-

sibilitou a presença de integrantes de sete coops fluminenses 
no World Coop Management em Belo Horizonte, o maior 
evento de gestão e liderança cooperativa da América Latina.

A importância da ação foi tão grande que o Rio ganhou um 
estande de destaque na WCM Expo 2022, exposição de institui-
ções e parceiros. O local foi um dos mais visitados do evento.

A Caravana foi uma iniciativa de intercooperação im-
pulsionada por cooperativas que fazem parte do sistema 
OCB/RJ, incluindo: Comunicoop (profissionais de comuni-
cação e marketing), Coopidade (trabalhadores de assistên-
cia a idosos), Cooptec (enfermagem), Graffiti (transporte 
administrativo e turismo), OTC (Plataforma Comercial 
Cooperativa), Telecoop (Carga de Passageiros e Pequenas 
Cargas) e Unijazz Brasil (Músicos e Educadores Musicais).

O estande recebeu importantes visitas do setor coo-
perativista. O presidente da Confederação Nacional das Co-
operativa de transportes, Evaldo Matos, e representante do 
setor na OCB, destacou o conteúdo de inovação que pode 
ser aproveitado também pelo setor:

“Hoje, a palavra de ordem é essa: inovar, repensar o 

passado, entender que o que passou até aqui pode não 
servir no futuro. Muitas vezes a inovação pode ser algo pe-
queno, dentro de casa”, comentou.

O presidente da OCB/GO, Luiz Alberto Pereira, elogiou 
o evento: “Há várias autoridades do coop brasileiro e pa-
lestras atendendo as expectativas. Tem-se falado muito 
em inovação centrada nas pessoas, mantendo o espírito do 
cooperativismo. A inovação é necessária, mas ela não deixa 
as pessoas de lado”, disse.

O superintendente da Sistema Ocern, Eduardo Gatto, 
destacou o momento econômico do país e o cooperativismo 
como modelo adequado para enfrentar os problemas, prin-
cipalmente de acordo com o princípio da intercooperação.

“Queremos fazer com que a cooperativa fomente a inter-
cooperação. Já o superintendente do Sescoop-RJ, Abdul Nasser, 
disse que se conseguirmos fazer a intercooperação funcionar e 
as cooperativas começarem a fazer negócios entre elas, será 
possível bater a meta do presidente da OCB, Márcio Freitas, 
principalmente em relação às coops de crédito.

O presidente da Confebras, Moacir Krambeck, tam-
bém prestigiou o estande da Caravana OTC-WCM 2022. Ele 
disse que sempre quando o cooperativismo se reúne, e não 

só o ramo de crédito, a intercooperação fortalece o coope-
rativismo. Destacou também a inovação como importante 
e quase que uma obrigatoriedade. “O mundo vai evoluindo 
e faz com que o coop esteja atualizado”, destacou.

O presidente da OCB/PA, Ernandes Raiol, disse que o 
cooperativismo no Norte do Brasil está a pleno vapor, com 
destaque para o Pará:

“Nos últimos anos, o renascimento foi de mais de 2 
mil%, Temos mais de um milhão de pessoas ligadas ao co-
operativismo. Os ramos da Saúde e do Agropecuário foram 
os que mais cresceram. Mas temos certeza de que o Pará, 
que está na rota do agro, terá crescimento ainda maior.

Outro visitante do estande fluminense foi João Telles, 
presidente da Ocese. Ele disse que o cooperativismo teve 
que se reinventar no período pós pandêmico, com profis-
sionalismo e capacitação. “Para o futuro, o importante é 
participar de eventos como o WCM, excelente. É a quarta 
vez que venho, é sempre bom tomar conhecimento do coo-
perativismo brasileiro e mundial”, disse.

Enfim, a intercooperação foi o ponto chave que fez 
com que o Rio de Janeiro fosse representado no grande 
evento anual do cooperativismo brasileiro.

Caravana de cooperativas leva o Rio para o WCM´22

1- Fachada do Minascentro decorada com a comunicação visual do WCM 2022; 2- Componentes da Caravana Onde Tem Coop-WCM e o anfitrião do evento, Luiz Branco; 3- Os músicos da Unijazz se apresentaram no evento.
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Visitantes ilustres no estande da Caravana OTC-WCM 2022

1- Celso Régis (pres. Sistema OCB/MS); 2- Abdul Nasser (sup. Sistema OCB/RJ); Eduardo Gatto (sup. Ocern); Malaquias Ancelmo (pres. OCB/PE); Remy Gorga (pres. OCDF); e Carla Madeira (sup. Sescoop/DF);
3- Ernandes Raiol (pres. Sistema OCB/PA); e Onofre Cezário de Souza Filho (pres. Sistema OCB/MT).

4- João Telles (pres. Sistema Ocese); 5- Geraldo Magela (assessor Sistema Ocemg); 6- Aureliana Luz (pres. Sistema OCB/MA).

7- Claudia Sampaio (sup. OCB/AM) e Sygrid (secr. OCB/AM); 8- Luís Alberto Pereira (pres. Sistema OCB/GO); 9- Brunna Barbosa (ger. eventos Confebras); Telma Galleti (super. Confebras); e Moacir Krambeck (pres. Confebras).
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10- Evaldo Matos (pres. Fetranscoop); Maria José (sup. Sistema OCB/TO; Juliana Gomes (ger. Comunicação Ocemg); 11- Edivaldo Del Grande (pres. Sistema Ocesp); Pedro Albuquerque (sup. OCB/PB); 12- Sérgio Quirino (pres. Táxi Rio/PE).

13- Lídia Borges (ass. Com. Sistema OCB/GO); Vanessa Souza (ass. Com. Sistema OCB/PE); 14-Fábio Salazar (ger. Com. Sistema OCB/GO); 15- Luiz Claudio (dir. comercial Mundocoop).
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Programa CoopCafé apresenta duas edições durante WCM´22

O Programa CoopCafé promoveu duas edições espe-
ciais durante o WCM´22, nos dias 17 e 18 de outu-

bro, transmitidas diretamente do Minascentro, em Belo 
Horizonte (MG).

A primeira teve como tema a apresentação da 
plataforma Onde Tem Coop. Abrindo o programa, o CEO 
do WCM 22 Luiz Branco, falou sobre o tom positivo do 
evento com a apresentação de caminhos para o coope-
rativismo brasileiro. “ Foi um marco, depois de três anos 
sem ver o rosto das pessoas”, disse.

O diretor da Conecta, Gustavo Mendes, falou sobre o 
sistema de plataforma de cooperativas, muito comum no 
exterior, e agora, no Brasil.

A seguradora oficial da plataforma Onde Tem Coop, 
é a MAG Seguros. O superintendente Tadeu Vieira expli-
cou a participação da empresa na plataforma.

O diretor comercial da DPO Net, Alexandre Presbi-
teris, falou da importância da Lei Geral de Proteção de 
Dados, que está presente na plataforma Onde Tem Coop..

A gerente regional do Sicoob Cecremef, Renata Cos-
ta,  cooperativa responsável pelo meio de pagamentos da 
plataforma Onde Tem Coop, explicou que estará disponí-
vel para os associados da plataforma Onde Tem Coop.

O presidente da Federação das Uniodontos do Estado 
do Rio de Janeiro (Ferjes), o dentista Mário Lopes, falou da 
participação da Uniodonto na Plataforma Onde Tem Coop.

Caravana presente
No segundo dia, foi a vez da caravana Onde Tem Coop 

WCM22, que levou as cooperativas fluminenses para o 
principal evento do cooperativismo brasileiro.

O vice-presidente da UniJazz Brasil, Moisés Pedro, 
falou sobre a primeira cooperativa formada por músicos 
profissionais e educadores musicais.  Além de shows, a co-
operativa produz programas educacionais e participou com 
os números musicais durante o evento WCM´22.

A presidente da Coopidade, cooperativa dos cuidado-
res de idosos, e do comitê de gênero Dona Teresita, do Rio 
de Janeiro, Rosa Maria dos Santos Souza, falou da impor-
tância da cooperativa principalmente durante a pandemia.

O presidente da Graffiti Transfer & Tours, cooperativa 
de motoristas especializada em turismo do Rio de Janeiro e 
diretor de novos negócios da plataforma cooperativa Onde 
Tem Coop, Miquéias Za-
carias, contou a história 
do grupo, que reinventou 
o atendimento a passa-
geiros na cidade do Rio 
de Janeiro.

Em seguida, o pre-
sidente da Telecoop, co-
operativa de soluções na 
área de transporte e res-

ponsável pela viabilização da caravana Onde Tem Coop, 
Caio Souto, também contou a história da cooperativa de 
motoristas que inovou no atendimento a empresas e ao 
público em geral.

Parceiros do CoopCafé
A superintendente da Confebras, Telma Galetti, fa-

lou do Bureau Coop, ferramenta de dados atualizados do 
cooperativismo financeiro. Ela também falou das come-
morações do Dia Nacional do Cooperativismo de Crédito, 
ocorrido em outubro.

Finalizando, o assessor institucional da Ocemg, Ge-
raldo Magela, e o presidente da OCB/MT, Onofre Cezário 
de Souza Filho, falaram da intercooperação promovida 
pela plataforma Onde Tem Coop e fizeram um bate-papo 
sobre educação cooperativista.

Os apresentadores Claudio Rangel e Cláudio Montenegro entrevistando o anfitrião do WCM, Luiz Branco
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OPalco Cooptech foi uma das novidades no WCM 22 foi o 
Palco Cooptech. O apresentador Gustavo Mendes falou 

da Conecta, iniciativa voltada para a criação de um ecossis-
tema de inovação.

Segundo Gustavo Mendes, profissionais de diversas 
áreas costumam perguntar como fazer para participar de 
uma cooperativa. Porém, não conseguem se incluir em uma 
organização. Como exemplo, citou reparadores de aparelhos 
celulares, motoristas autônomos, e outros trabalhadores que 
encontram dificuldades por conta da falta de um ambiente, 
de um ecossistema de cooperativas de inovação.

“Precisamos atrair mais empreendedores e apoiar 
quem está empreendendo. Como? Criando uma estrada para 
quem chega e um atalho para quem está dentro”, apontou.

Gustavo Mendes também apresentou o Radar Conec-
ta, o primeiro mapeamento do ecossistema de inovação 
cooperativista. “A lógica é a gente ter esse mapa, ser uma 
porta de entrada e dar atalhos. O objetivo é conhecer os 
atores que apoiam o empreendedorismo cooperativo e 
conectá-los para fazer acontecer”, comentou.

Como tratar a inovação estratégica
O painel “Como Tratar a Inovação Estratégica e Prioritária 

nos Investimentos das Cooperativas” contou com a mediadora 
Heloísa Helena Lopes, vice-presidente do Conselho de Admi-
nistração da Sicredi Pioneira (RS), a cooperativa de crédito mais 
antiga do país, além de Walmir Segatto, CEO do Sicoob Credici-
trus, e Frederico Peret, presidente da Unimed BH.

No início do painel, Heloísa Helena fez um panorama do 

cooperado quanto à participação na cooperativa e definiu o 
que chamou de “pirâmide de experiência do associado”:

“Na Sicredi Pioneira, fomos buscar a inovação, a 
exemplo de países europeus. Começamos a ouvir nossos 
associados na Sicredi Pioneira. Muitas vezes o associado 
entra na cooperativa por necessidade. No caso de uma coop 
de crédito, há uma necessidade financeira. Daí, ele precisa 
do serviço básico. Temos que ter um modelo de atendimen-
to adequado para que o associado se apaixone, tenha um 
tempo de resposta e comece a entender o que é uma coo-
perativa. No segundo estágio, ele começa a entender o que 
é fazer parte de uma cooperativa e começa a se relacionar 
mais, earticipar de assembleias. Depois, passa para o ter-
ceiro nível, o emocional. É lá que as coisas acontecem. Mais 
ou menos na regra de Pareto, 20 x 80. Ou seja, 20% dos 
cooperados entregam 80% do resultado”, relatou.

Incentivos no Reino Unido
Outra atração do palco Cooptech, a CEO da na Co-

-operatives UK, Rose Marley, falou sobre a aceleração de 
cooperativas e apoio à Inovação desenvolvidos no Reino 
Unido. Também citou a tendência da economia circular e 
o uso de energia verde.

“O parlamento está incentivando cooperativas no 
Reino Unido que atuam em energia verde e alinhada com 
esses objetivos”, disse.

Entre as diversas iniciativas da Co-operatives UK, 
destaca-se ainda a Unfound, uma das poucas aceleradoras 
de cooperativas existentes no mundo.

Como criar um marketplace cooperativista
Outro painel enfocou como estruturar e gerir um pro-

grama de inovação de sucesso. Contou com a participação 
de Alexandre Carrasco, fundador da Repensando Negócios, 
Paula Thais Cardoso, gerente de inovação da Ailos, Gabriel Fran-
co, analista de Reestruturação e Inovação da Guaxupé, e Alison 
Juliano Valério, gerente de estruturação e inovação.

O coordenador de marketplace da Central Ailos, Je-
fferson Beck, apresentou a plataforma Ailosaproxima.coop.
br, uma iniciativa para a divulgação de produtos e serviços 
de cooperativas. O slogan da ação é “A plataforma que co-
necta quem quer vender com quem quer comprar”.

A plataforma tem soluções para entrega, pagamentos e 
ferramentas para gerenciamento de anúncios e pedidos pela 
plataforma, com incentivo a vendedores de cooperativas.

Experiência Digital
O primeiro dia palco Cooptech do WCM 22 terminou 

com o bloco Experiência Digital do Cooperado, com a exibi-
ção do caso prático da Unimed BH.

Marcelo Simões Coelho, gerente de Soluções de Sistemas 
da Unimed BR, deu enfoque para o ponto de virada da coope-
rativa, que foi a Experiência do Usuário como um dos fatores 
a serem considerados no desenvolvimento de novas soluções.

Rodrigo Petry, superintendente de produtos e canais da 
Unicred do Brasil, explicou a estratégia da coop de crédito, 
que dá enfoque à presença física, mas também explora o sis-
tema digital. Assim sendo, são mais de 262 mil cooperados e 
uma estrutura com 336 pontos de atendimento.

Cooptech , o ecossistema de cooperativas de inovação

Os apresentadores entrevistando o vice-presidente da Unijazz Brasil, Moisés Pedro
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O apresentador do palco Cooptech, Gustavo Mendes
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Elba Ramalho conta a sua vida e encerra o WCM 22

Duas vezes vencedora do Grammy La-
tino e 16 vezes vencedora do Prêmio 

da Música Brasileira, a cantora, composi-
tora e multi-instrumentista Elba Ramalho 
encerrou o WCM 22 com um pocket show 
em que, acompanhada por dois músicos 
de sua banda, contou sua trajetória de vida 
e como chegou ao Rio de Janeiro com a 
convicção de que seria uma profissional da 
música brasileira.

Elba Maria Nunes Ramalho é uma das 
maiores cantoras do país. Sobretudo por 
sua incrível regularidade, há 40 anos. Em 
suas performances, ela costumava ser um 
pássaro de prata, uma flor de prata, uma 
fruta de prata e até uma paisagem.

Na carreira, Elba fez de tudo como in-
térprete. Por meio de suas interpretações, 
pôs fogo na mistura, dirigiu a ciranda, con-
sertou a cesta, foi pássaro, ave, paisagem. 
Tudo isso ela apresentou no palco princi-
pal do WCM 22, intercalando fatos de sua 
vida com os sucessos pedidos pela plateia, 
como a suave “De Volta Pro Aconchego” e a 
vibrante Frevo Mulher, que agitou a plateia.

Durante a sua apresentação, Elba falou 
da necessidade que todos devem adotar 
uma postura positiva diante da vida. Revela 
que faz exercícios diários, yoga e meditação, 
atividades que ela não abre mão e podem 
ser a razão pela qual sua voz continua jovem.

Legítima representante dos ritmos 

nordestinos, Elba contou que se tornou 
cantora através de Chico Buarque e teve o 
privilégio de trabalhar com Luiz Gonzaga, 
Jackson do Pandeiro e Dominguinhos.

Como a própria Elba se define, ela não 
canta para cantar. Ela canta para dizer, con-
tar histórias, relembrar lugares, explicar 
pessoas e revelar alguns dos mais belos re-
tratos de paisagens sonoras do Brasil.

E foi desse modo que terminou o WCM 
22. Com um testemunho de uma cantora 
de 71 anos que mantém a voz tão ou mais 
brilhante de quando chegou ao Rio de Ja-
neiro para ser uma das principais intérpre-
tes brasileiras. Um exemplo vivo de empre-
endedorismo feminino.

A cantora Elba Ramalho trouxe sua experiência de vida para o palco World
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Informe CooperforteInforme Cooperforte

Servidores públicos federais, estaduais ou 
distritais e empregados de empresas li-

gadas a essas esferas, tanto da ativa quan-
to aposentados, agora podem se associar à 
Cooperforte. As linhas de crédito têm limite 
pré-aprovado, com base na renda compro-
vada, com taxas a partir de 1,49% ao mês e 
até 89 dias para pagar a primeira parcela.

Consulte aqui e veja a linha que melhor 
atende as suas necessidades. E os investi-
mentos da Cooperforte têm as melhores 
oportunidades para você aplicar em renda 
fixa, com uma das melhores rentabilidades 
do mercado! Confira aqui as características 

SERVIDOR PÚBLICO, ASSOCIE-SE À COOPERFORTE! 
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dos investimentos disponíveis para você.
Acesse o App Cooperforte, disponível na App 

Store ou Google PlayVocê faz suas operações de 
forma 100% digital, por meio do app Cooper-
forte ou pelo autoatendimento.cf.coop.br.

E tem mais: parte do lucro líquido da 
Cooperativa é dividido com quem contrata 
empréstimo e/ou faz investimentos, por 
meio da participação nas sobras distribuí-
das anualmente, na proporção dos negócios 
mantidos ou realizados no exercício. Na úl-
tima distribuição, em 2021, a rentabilidade 
média dos investimentos da Cooperforte, foi 
de 6,19% ao ano, equivalente a 139,86% 

do CDI no período, o que mantém os produ-
tos de investimentos da Cooperforte entre 
os mais atrativos do mercado.

E para quem contratou crédito, o rece-
bimento das sobras significou a devolução 
de parte dos juros pagos em 2021, corres-
pondente a uma redução de 1,57 pontos 
percentuais na taxa anual efetiva paga.

Acesse o App Cooperforte (disponível na 
App Store ou Google Play) ou site, conheça 
a Cooperativa de Crédito dos Servidores Pú-
blicos e dos Funcionários de Bancos Públi-
cos Federais e associe-se para desfrutar dos 
produtos e diferenciais oferecidos.

Servidores Públicos federais
e estaduais podem operar 

com a COOPERFORTE,
sua Cooperativa

de crédito.

Associe-se pelo APP COOPERFORTE
(disponível na APP STORE ou Google Play).

Taxas de juros de EMPRÉSTIMOS reduzidas 
com a BLACKFORTE 2022 e INVESTIMENTOS 

com uma das melhores rentabilidades do mercado!

Se ainda não é associado, faça sua 
associação de forma 100% digital pelo 
APP COOPERFORTE e venha viver um 

cooperativismo apaixonante!

BLACKFORTE 2022 
antecipada, com redução 

de taxas de juros 
dos empréstimos.

• CPP-60: de 2,39% a.m. para 1,89% a.m.
• CPP-96: de 2,49% a.m. para 1,99% a.m.



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 16  Nº 16 ll Novembro Novembro 2022 20222424 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 16  Nº 16 ll Nov Novembroembro 2022 2022 2525

Transporte em PautaTransporte em Pauta
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Claudio Rangel é jornalista, redator-chefe do portal
BR Cooperativo, editor da Folha do Motorista, RJ, e

diretor da Comunicoop. redacao@brcooperativo.com.br

Nos últimos meses, os motoristas profis-
sionais do setor de cargas enfrentaram 

problemas cruciais de sobrevivência. O 
crescente custo de operação, alinhado à in-
flação, é visto como ameaça. A situação se 
complica quando a política está envolvida, 
principalmente porque muitos acreditam 
na ação governamental e nas promessas de 
agentes públicos para a redução de custos.

Afinal, como resolver o problema dos 
custos altos da atividade profissional res-
ponsável pelo transporte de produtos da 
agroindústria? Como vimos, o transporte 
de cargas no Brasil atende principalmente 
aos setores do Agro e da Indústria, que pas-
sam a ser dependentes da atividade.

Uma das soluções pode ser encontrada 
no cooperativismo. As cooperativas de 
transporte também ajudam os motoristas 
profissionais a reduzir o custo de seus ca-
minhões compartilhando o custo do com-
bustível, pneus, manutenção, além de pos-
sibilitarem assistência social ao cooperado 
e a seus familiares, que, de outro modo, não 
poderiam obter isoladamente.

As cooperativas de transporte são gru-
pos de motoristas profissionais que divi-
dem o custo da atividade. Por exemplo, 
o custo do combustível é compartilhado 
por todos os membros da cooperativa. Isto 
possibilita a redução de preços, pois a aqui-
sição em escala é vantajosa para o grupo.

A empresa cooperativa deve ser autô-
noma, independente e destacada. Primeiro, 
por ser uma iniciativa concebida por mem-
bros trabalhando em conjunto, é formada 
pela autogestão (o governo à sua maneira), 
e o sucesso ou fracasso de um negócio afe-
ta apenas os funcionários.

Além disso, não há influência externa 
na gestão. Daí vem a questão da influência. 
Em linhas gerais, as cooperativas devem 
ser resguardadas da interferência política 
ou de qualquer outra força externa ao meio 
social (sindicato, classe, etc.).

Este é o nível da cooperativa. As orga-
nizações neste nível caracterizam-se por 
proporcionar cooperação às pessoas. Por-

tanto, o principal objetivo de uma única 
cooperativa é prestar serviços diretos aos 
seus associados.

Cooperativismo, solução prática para o transporte de cargas
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Inovação na gestão

No WCM 22, a tônica foi a inovação na gestão das co-
operativas. Entretanto, em relação aos Transportes, 

lamentamos constatar que hoje o objetivo do planeja-
mento do setor se limita à ampla mobilização da força 
de trabalho. O principal papel do sistema é fornecer 
mão de obra para o capital em diferentes áreas pro-
dutivas, deixando de lado as necessidades básicas dos 
trabalhadores como escola, saúde e lazer.

A importância do setor para a economia brasileira foi 
destacada por Evaldo Matos, coordenador nacional do 

Ramo Transporte da OCB (foto ao lado). “O transporte é a 
mola de alavancagem e a coluna vertebral da economia. 
mais de 70% da carga do país passa pela rodovia e por 
aminhões.Precisamos de intercooperação para fazer algo 
forte no país e o cooperativismo pode modelar o negócio 
e os autônomos no país”, disse.

Uma gestão eficiente e cooperativista pode ser a 
solução para que o motorista, o agente principal do trans-
porte de cargas, tenha uma vida digna e independente de 
promessas e decretos políticos.
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ORock In Rio 2022 coniam 45 toneladas de resíduos ao 
final dos shows.

O objetivo é garantir

Título

Colaboração: Ascom Sistema OCB/RJ
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Rio recebe a 7ª Conferência Internacional
do Cooperativismo de Plataforma
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O

O O Museu do Amanhã recebeu a 7ª Sétima Conferência 
Internacional do Cooperativismo de Plataforma, evento 

realizado entre os dias 4 e 6 de novembro e que contou com 
cerca de 1.000 inscritos. Representantes de cooperativistas 
de várias partes do mundo debateram soluções para o de-
senvolvimento do setor.

A 7ª Conferência foi uma iniciativa do Plataform Coo-
perativism Consortium e do Instituto de Tecnologia & 
Sociedade do Rio, com apoio do Sistema OCB/RJ, a OCB, a 
Mondragon University, CooperSystem e NeedsMap Coop.

O superintendente do Sescoop-RJ, Abdul Nasser, abriu 
o evento agradecendo aos apoiadores e falou da importân-
cia do cooperativismo como transformador social. Como 
exemplo, contou a sua própria história de vida, que come-
çou quando era um vendedor de água nas imediações da 
Central do Brasil, uma estação terminal de trens urbanos. 
“O cooperativismo de plataforma é um modelo das mudan-
ças do mundo digital”, disse.

O primeiro painel do evento foi o Depoimentos dos 
Trabalhadores. Mediado por Pamela Ferreira, teve como 
expositores Aline OS, do coletivo Señoritas Courier, que 
falou da experiência do coletivo de entregas formado por 
mulheres e pessoas LGBTQIAP+, com sede em São Paulo, 
Pedro Andrade, do aplicativo de entregas Appjusto, siste-
ma que adota abordagem mais justa para a gig economy, 
representantes da plataforma gratuita Cataki, criado pela 
organização sem fins lucrativos Pimp My Carroça e pelo 
assistente virtual Contrate Quem Luta, mantido pelo MTST.

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinícius Mesquita, 
falou sobre o trabalho da Organização na criação e forta-
lecimento das cooperativas do Estado.

O evento também contou com a participação de Tre-
bor Scholz, professor associado da universidade progressis-
ta The New School, em Nova York, nos Estados Unidos, onde

ministra cursos sobre internet e sociedade. A profes-
sora Mary Watson, reitora da New School, além de pales-
trantes nacionais.

O evento teve a participação de ativistas, pesquisado-
res e trabalhadores que debateram sobre um dos principais 
problemas do mundo digital hoje: a centralização do poder.

A uberização e política
No sábado, outro tópico que não poderia ficar de fora 

inclui os apps de corrida e entrega, como Uber e Happy, que 
usam trabalhadores e insistem em não manter vínculos 
trabalhistas. Esse foi o tema de Erick Forman, co-fundador 
da The Drive Cooperative, organização que conta com 7.500 
motoristas em Nova York Forman disse que, enquanto tra-
balhadores procuravam se organizar, em 2012, surgiu a 
Uber preparando uma plataforma que iria precarizar ainda 
mais as condições de trabalho em Nova York.

No domingo, o destaque foi a antropóloga Rosana 
Pinheiro-Machado, que desenvolve tese que liga a Extrema 
direita à precarização do trabalho por meio das platafor-
mas Ela estuda o setor de Transportes e a pesquisa utiliza 
dados de três países: Brasil e Índia e Filipinas. Considerados 

emergentes, esses países sofrem o fenômeno da radicaliza-
ção política. E o Brasil é considerado o caso mais relevante 
por conta do bolsonarismo. Assim, a pesquisa de Rosana 
envolve ainda a questão de radicalismo político como visto 
durante o bolsonarismo. Uma das questões é de que a vi-
são da extrema direita é a de um trabalho flexível e uma 
disciplina rígida.

Para Rosana, o uso de plataformas como Instagram pro-
voca isolamento social, raiva e individualismo. Isso é visto 
quando camelôs deixam as ruas durante a pandemia e desco-
brem a venda por meio do Instagram, segundo a pesquisadora.

A pergunta central de sua pesquisa é qual o papel da 
tecnologia e qual o efeito que isso traz aos Trabalhadores?

Ela adianta que um desses efeitos é a desmobilização, 
pois o individualismo influenciado pela política autoritária 
e contrária às regras faz com que até mesmo um

camelô acredite que pode ficar rico por meio de ven-
das em plataformas como o Instagram.

A comunicação cooperativista também marcou presença 
no evento. O presidente das coops Comunicoop e Onde Tem 
Coop, Cláudio Montenegro, participou de um dos painéis.

A conferência terminou com um amplo debate. A 
ideia Geral do evento foi justamente estudar caminhos 
para a regulamentação do trabalho em plataformas de co-
operativas. Mas o consenso dos participantes aponta para a 
inconclusão quanto aos reais efeitos que a plataformização 
provocará na sociedade, principalmente nas emergentes, 
como a brasileira.
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ESPÍRITO COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/ES

Um fim de tarde regsaboroso.
Um dos momentos m

Participantes do Programa de Gestão Avançada para Li-
deranças Cooperativistas Capixabas, o Lidercoop, estão 

participando de uma missão internacional na Espanha e em 
Portugal. A comitiva é formada por 18 representantes de co-
operativas capixabas e sete colaboradores do Sistema OCB/ES.

Prevista na terceira etapa do Lidercoop, a missão durará 
duas semanas e tem o propósito de desenvolver competências 
essenciais de gestão, como visão e conhecimento das funções 
empresariais e de negócios aplicáveis às cooperativas.

Na Espanha, a comitiva fará passagem pelas cidades de 
Madrid, Bilbao e Salamanca. Já em Portugal os participan-

tes comparecerão a agendas em Porto e Lisboa. Por meio de 
visitas a entidades do cooperativismo europeu, cooperativas 
e universidades, o grupo poderá conhecer boas práticas de 
gestão, intercooperação, diversificação de negócios, compe-
tividade, redes, novos negócios e geopolítica.

Na primeira semana, a comitiva circulará pela Espa-
nha. Foram programadas visitas à Federação de Coopera-
tivas Agropecuárias da Espanha, à União das Cooperativas 
de Crédito da Espanha , à Federação das Cooperativas de 
Saúde de Madri, à Federação de Cooperativas Mondragón e 
à Universidade de Mondragón. Neste último local o grupo 

participará de um curso sobre competitividade, redes, in-
tercooperação e novos negócios.

Entre 14 e 16 de novembro, o itinerário contemplará 
uma visita à Universidade de Porto, local em que a comitiva 
participará do curso “Geopolítica e o impacto nas organiza-
ções e na economia mundial”. Em Lisboa, o grupo fará uma 
reunião com a Cooperativa Antônio Sérgio de Economia 
Social (Cases) e visitará a Confederação das Cooperativas 
Agrícolas e de Crédito em Portugal (Confagri).

O término da missão e retorno da comitiva ao Brasil está 
programado para acontecer entre 17 e 18 de novembro.

Representantes do cooperativismo capixaba em missão internacional

Ocooperado da Cooabriel, Guilherme da Silva Oliveira, 
que teve seu café ranqueado entre os Top 10 da edi-

ção 2022 do Concurso Conilon de Excelência, está entre 
os classificados para o “Coffee of the Year Brasil” – 2022.  

Criado em 2012, o Prêmio Coffee of the Year é voltado 
para cafeicultores de todo o país e tem como objetivo reunir 
os melhores cafés do Brasil e eleger os grandes destaques 
do ano, além de divulgar novas origens de café. A votação 
e prova dos cafés classificados neste concurso acontecerá 
dentro da Semana Internacional do Café (SIC).    

A SIC será realizada entre os dias 16 e 18 de novembro 
(2022), no Centro de Eventos Expominas, em Belo Horizonte- 
Minas Gerais.  A feira de negócios reunirá produtores, profis-
sionais e empresários do setor, além de apreciadores da bebi-
da, vindos de diversas parte do Brasil e também do exterior.    

O café, que foi listado entre as melhores amostras de 
canéfora, foi produzido no Sítio Novo Horizonte, no Cór-
rego da Invejada, em Nova Venécia/ES. O cafeicultor fala 
sobre como é estar entre os classificados:

“A expectativa é muito boa. O café finalista tem apenas 
duas sacas e foi feito com muito cuidado. Colhi apenas os 
grãos maduros e utilizei sombra o ano inteiro. Meu objetivo 
é aumentar aos poucos a produção de cafés especiais.”, disse. 

Para o presidente da Cooabriel, Luiz Carlos Bastianello, “o 
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Café da Cooabriel está entre os classificados para o Prêmio Coffee of the Year – 2022
crescente número de cafés de cooperados classificados entre os 
melhores do Brasil é sinal de que esses produtores têm entendido 
a importância e as vantagens de se produzir cafés de qualidade. 
A SIC é uma grande oportunidade de interação entre a cadeira 
produtiva do café e o consumidor final”. 
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MG COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocemg

Comitê de Jovens Cooperativistas Mineiros debate representatividade no setor

Os integrantes do Comitê de Jovens se 
reuniram virtualmente para debater 

questões importantes para os próximos 
passos do grupo. Este foi o segundo encon-
tro, que contou com a participação dos 11 
membros do comitê.

A pauta da reunião, em outubro, con-
templou uma avaliação do 16º Encontro 
Estadual de Jovens Cooperativistas, realiza-
do pelo Sistema Ocemg em agosto; apre-
sentação dos resultados dos trabalhos co-
letivos em atividade ministrada pela HSM; 
também a contextualização do andamento 
do Comitê Nacional de Jovens Cooperati-
vistas; e, por fim, o início da elaboração do 
Regimento Interno do Comitê Consultivo 
de Jovens Cooperativistas de Minas Gerais.

Segundo a analista do Sistema Ocemg, 
Fabiana Pereira, a expectativa é que, ainda 
em 2022, seja feito um encontro para a ela-
boração do Plano de Ações com proposi-
ções visando o engajamento e uma maior 
participação dos jovens no cooperativismo.

“O grupo vai dar voz a todos os 300 par-
ticipantes do Encontro de Jovens. Então, o 
comitê tem o desafio de condensar tudo 

ACoopsev, cooperativa de profissionais 
de saúde com atuação em todo o Esta-

do de Minas Gerais, e as cooperativas que 
integram o Movimento Fraternal Coop, rea-
lizaram, no dia 26 de outubro, uma Roda de 
Conversa Outubro Rosa.

A ação ocorreu em formato de um 
bate-papo a fim de mostrar às mulheres a 
importância da prevenção e do diagnósti-
co precoce do câncer de mama.

Na programação, houve uma troca de 
experiências e vivências entre mulheres 
que superaram a doença e atuam como 
agentes incentivadoras do autocuidado. 
Houve ainda esclarecimento de dúvidas 
com profissionais de saúde que lidam com 
pacientes oncológicas e a presença de pro-
fissionais de moda e beleza que atuam com 
este público, resgatando a autoestima de-
las durante o tratamento.

O grupo ainda entregou lenços de 
seda para a Escola de Enfermagem da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
em apoio ao Instituto Jenny de Andrade 
Faria (IJAF) de Atenção à Saúde do Idoso 
e da Mulher, que atua no tratamento am-
bulatorial e interdisciplinar nas áreas de 
geriatria, ginecologia e obstetrícia no Hos-

pital das Clínicas da UFMG.
Com cerca de dois mil cooperados, a 

Coopsev possui um quadro social majori-
tariamente feminino, tendo a presidência, 
a direção e a coordenação formadas 100% 
por mulheres.

O evento, que ocorreu em formato hí-
brido, contou com a presença de 40 pes-
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Coopsev e cooperativas do Movimento Fraternal Coop na Campanha do Outubro Rosa

Cooperados da Expocaccer se destacam na Cup of Excellence 2022
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Sistema Ocemg desenvolve plano de ação com catadores de recicláveis de Divinópolis

OSistema Ocemg recebeu a visita de quatro catadores de 
materiais recicláveis de Divinópolis e de representantes do 

Sicoob Divicred e do Sicoob Crediverde, que atuam com a orga-
nização no projeto Tratamento de Resíduos Sólidos. A iniciativa 
foi criada pelas cooperativas em 2020, como conclusão da sua 
participação no Programa Agente de Transformação e Prospe-
ridade Social (ATPS) e, desde então, é promovido na região.

Esse foi o primeiro encontro na capital mineira, visto 
que o grupo já se reuniu em outras oportunidades na cida-
de da região Centro-Oeste mineira.

Segundo a analista do Sistema Ocemg, Lidiane Arantes, 
foi desenvolvido com os participantes do projeto um plano de 
ação, a partir dos resultados de um diagnóstico participativo, 
em que foram potencializadas as vocações de cada membro e 
os eixos estruturantes para o desenvolvimento do grupo.

“Assim, começamos a visualizar um caminho e as ações 
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Recordistas no número de amostras inscritas na Cup Of 
Excellence 2022, os produtores da Expocaccer se desta-

caram também pela qualidade dos grãos apresentados. Os 
cooperados garantiram títulos entre os 10 melhores cafés e 
o de café com pontuação superior a 90 pontos.

Entre os vencedores estão o cafeicultor Afonso Maria 
Vinhal, da Fazenda Recanto, na Serra do Salitre, cujo produ-
to alcançou o terceiro lugar com 90,53, e a produtora Celia 
Regina Alves Nunes, que ficou entre os Top 10 melhores ca-
fés no concurso, com um café de 88,75, da Fazenda Cláudio, 
em Patrocínio. A cooperativa comemorou também a vitória 
do cafeicultor Rafael Ribeiro Vinhal, que teve destaque com 
um café superior a 86 pontos.

A cerimônia de revelação dos ganhadores da fase 
internacional do COE 2022, sediada pela Expocaccer, foi 
realizada pela primeira vez em Patrocínio, maior município 

produtor de café do mundo, no dia 29 de outubro. O evento 
contou com a presença de cafeicultores de várias regiões 
produtoras, cooperados da Expocaccer e demais profissio-
nais ligados ao mundo dos cafés especiais.

Para o presidente da cooperativa, Glaucio de Castro, a 
realização do COE em Patrocínio enalteceu ainda mais o tra-
balho dos cafeicultores e da região para o mundo. “A quanti-
dade de produtores que tivemos na fase final representa a 
qualidade dos cafés que temos. Isso dá visibilidade e reco-
nhecimento ao Cerrado Mineiro e também para o trabalho 
que os nossos cafeicultores fazem, demonstrando ao mundo 
que estamos comprometidos não apenas com a quantidade, 
mas também com a qualidade”, frisou.

O evento, promovido por meio de um projeto da As-
sociação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA), em parceria 
com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 

Investimentos (Apex-Brasil) e a Alliance for Coffee Excel-
lence (ACE), visa a promoção dos cafés arábica especiais 
brasileiros.

No total de amostras encaminhadas para fase inter-
nacional, inscritas de diversas regiões produtoras do Brasil, 
a Denominação de Origem Região do Cerrado Mineiro foi 
a que mais apresentou lotes, com um total de 39 lotes de 
cafés classificados, sendo 29 de cooperados da Expocaccer 
e oito classificados para a fase final.

As provas dos cafés classificados aconteceram em 
outubro, no Centro de Excelência da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), e foram restritas 
aos juízes e à comissão da BSCA.

No dia 1 de novembro, ainda dentro da programação 
da COE, houve a realização do leilão dos cafés premiados 
no concurso.

necessárias para a constru-
ção deste caminho, como o 
estabelecimento de graus 
de divisão e coordenação 
das tarefas, para dar o senso 
de autonomia e responsabi-
lidade e que todos tenham 
conhecimento das iniciati-
vas, possam tomar decisões 
e sejam parte das soluções”, 
completou Lidiane.

O plano de ação foi dividido em eixos como Melhoria e 
Manutenção da Infraestrutura, Equipamento de Proteção Indi-
vidual, Sensibilização da Sociedade e Imagem dos Catadores, 
além de ter um grupo de catadores responsável pela criação do 
Comitê de Criação da cooperativa. “Foi este grupo que recebe-

mos no Sistema Ocemg para que pudéssemos conversar com 
representantes da Gerência Jurídica para tirar as dúvidas sobre 
a legalização de uma cooperativa, documentos necessários, 
entre outras”, explicou a analista, que acrescentou que, na oca-
sião, eles repassaram o plano de ação, criado por eles mesmos 
no encontro anterior, agora formatado pela equipe do Sistema.

que foi trabalhado nas oficinas e dinâmicas 
do evento e de estruturar estratégias de 
ações para o ano que vem”, complementa 
Fabiana.

De acordo com uma das integrantes do 
grupo, Raíssa Michalsky, da Unimed-BH, a 
reunião foi um momento para discutir so-
bre o que houve de positivo no encontro 
e o que poderia ser aprimorado, avaliaram 
ainda os principais pontos levantados pela 

HSM no evento como representatividade, 
inovação, olhar humanizado e políticas 
sustentáveis e abordaram como podem 
cooperar para o Comitê Nacional. “A ideia é 
que possamos contribuir de maneira con-
sultiva pensando de forma criativa e possa 
nortear o Sistema Ocemg nos principais te-
mas para a participação e desenvolvimento 
da juventude que está ligada ao movimen-
to cooperativista”, completou.

soas, que puderam, ainda, interagir entre 
si e conhecer as cooperativas e empresas 
participantes. O Fraternal Coop é um gru-
po de cooperativas que atua em interco-
operação em ações de responsabilidade 
social. Nesta iniciativa, participaram, 
além da Coopsev, Coopmetro, Uniodonto 
BH e Coopermoda.
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SP COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocesp

Gerentes do Sistema Ocesp participam de Congresso de Direito Cooperativo no Paraguai
Em outubro, foi realizado, pela ACI Américas, o Con-

gresso de Direito Cooperativo, que abordou o tema 
“Identidade cooperativa e direito cooperativo no pós-
-pandemia”. O evento aconteceu na cidade de Assunção, 
no Paraguai, e contou com a presença das gerentes do 
Sistema Ocesp, Andrea Pinheiro e Patricia Cabral.

A abertura do Congresso foi realizada pela presidente 
da ACI Américas, Graciela Fernandez Quintas. Em seguida, 
foi apresentado o livro, uma coletânea de artigos das de-
legações dos países integrantes da ACI Américas, “O Direito 
Cooperativo e a Identidade Cooperativa no Pós-Pandemia”.

Já no segundo dia, foram apresentadas as palestras 
“O conceito de cooperativa na legislação e princípios 
cooperativos” e “Comunidades cooperativas de energia. 
Oportunidades e desafios” e, durante a tarde, os partici-
pantes puderam se reunir em comissões de trabalho para 
elaboração de relatórios sobre os temas abordados. 

“Foi um evento muito importante por nos permitir 
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OSistema Nacional Uniodonto, a primeira e a maior co-
operativa odontológica do mundo comemorou os pri-

meiros cinquenta anos de vida em grande estilo. Na noite 
de 20 de outubro, o presidente da Uniodonto do Brasil, Dr. 
José Alves de Souza Neto e os diretores vice-presidentes 
Dr. Pedro Rogerio Teixeira Junior, Dr. Adalberto Baccarin e 
Dr. José Clovis Tomazzoni de Oliveira receberam dirigentes 
de singulares do sistema, lideranças cooperativistas e au-
toridades para a comemoração ao cinquentenário, em São 
Paulo.

“Juntos construímos o Sistema Nacional Uniodonto 
que comemora 50 anos de existência. Quando olhamos 
para o que somos hoje, vemos uma organização que conta 
com 117 cooperativas, em todos os estados do país, com 
mais de 20.000 cirurgiões dentistas cooperados e que 
atende a mais de 3 milhões de beneficiários, pensamos de 
modo amplo, quase não lembramos de que tudo isso foi 
construído por pessoas e que cada um deu a sua contribui-
ção individual.  O cooperativismo nos dá esta oportunidade 
de, ao realizar aquilo em que acreditamos, realizar também 
o desenvolvimento do grupo no qual estamos inseridos.”, 
afirmou Dr. José Alves.

Tendo como tema 50 anos, Inspiração para Inovar e 
Liderar, participaram da celebração os presidentes das 
nove federações do Sistema Uniodonto, o deputado federal 
Arnaldo Jardim, membro da Frente Parlamentar Cooperati-

vista, o presidente do Conselho Federal de Odontologia, Dr. 
Juliano do Vale, o presidente da Ocesp, Edivaldo Del Gran-
de, o Presidente do Conselho de Administração do Sicredi 
Par, Fernando Dall’Agnes, o presidente do Sicredi Norte 
Nordeste, Dr Wilson Moraes, o gerente do Sicoob Uni Mais, 
Márcio Lopes, o secretário Executivo do Conselho Federal 
de Odontologia, Dr. Cláudio Yukio Miyake, os  presidentes 
da OCB Amapá, Maria das Dores da Silva Nascimento; Mato 
Grosso, Onofre Cezário de Souza Filho; Pará, Ernandes Raiol 
da Silva; Rio Grande do Norte, Roberto Coelho da Silva; o 
superintendente da OCB Rio de Janeiro, Jamed Abdul Nas-
ser Feitoza o representante do Sistema Ocemg, Geraldo 
Magela da Silva,  assessor da Presidência da Ocesp, Amé-
rico Utumi, o presidente da Associação Brasileira de Planos 
Odontológicos, Sinog Roberto Seme Cury, o presidente 
do Conselho de Administração do Sicredi Aracaju, Dr. José 
Hermano Marinho Júnior e representantes de corretoras de 
planos odontológicos.

A Uniodonto recebeu cumprimentos de autoridades 
como o Presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, o 
Governador do Estado de São Paulo, Rodrigo Garcia, o Pre-
feito da Cidade de São Paulo, Ricardo Nunes, o Presidente 
da Aliança Cooperativa Internacional – ACI, Ariel Guarco e 
da Presidente da ACI Américas, Graciela Fernandes.

A cerimônia foi apresentada pela atriz e influenciado-
ra digital Maíra Charken, que é o rosto da marca Uniodonto 

nas mídias sociais.

Comenda
Foram homenageadas personalidades que prestaram 

relevantes serviços ao Sistema Uniodonto com a medalha 
de mérito Dr. Dalton Nunes da Silva. Foram laureados Dra. 
Conceição Rodrigues Capiberibe, Dra. Maria Sonia Costa, 
Dr. Claudio Roberto Zambello, Dr. Ditmar Ary Kühn, Dr. João 
Batista Pereira Machado, Paulo Fernando Ramos Nogueira 
e Dr. Rubens Renato Weidgenant. A condecoração, institu-
ída pela Uniodonto do Brasil em 2004, é conferida pelos 
membros do Conselho Técnico Operacional.

Um dos fundadores do Sistema Uniodonto, também 
comendador e presidente da Federação Rio Grande do Sul 
da Uniodonto, Dr. Irno Augusto Pretto recebeu placa em 
reconhecimento ao seu pioneirismo.

A Uniodonto do Brasil recebeu placas de homenagem 
da Ocesp e das Uniodontos de Bebedouro, Campinas, Ca-
çapava e Rio Claro. A Uniodonto Presidente Prudente fez 
a entrega de placas às cooperativas pioneiras do Sistema: 
Santos e Vales do Taquari e Rio Pardo.

A cerimônia contou com os patrocínios da OCB, Sicredi 
e Unimed do Brasil.

Sistema Uniodonto lança sua nova marca
Os cinquenta anos foram o momento escolhido pelo 

Uniodonto completa 50 anos Sistema Uniodonto para promover a revitalização da marca 
de planos odontológicos reconhecidos pelo mercado.

O projeto de comemoração ao cinquentenário teve 
como elemento central a criação da nova identidade que 
estará presente em todos os pontos de contato com a marca. 
“Após minucioso trabalho de pesquisa e seleção nós escolhe-
mos para trilhar esta jornada conosco a Bertoni Branding, 
responsável por rebrandings famosos como o da Caixa Eco-
nômica Federal”, informou a Uniodonto na noite de 20 de ou-
tubro a uma plateia formada por autoridades, dirigentes do 
Sistema Uniodonto, lideranças cooperativistas e corretoras 
que receberam com aplausos entusiasmados a nova marca.

O rebranding manteve a cor vinho que notabiliza a co-
operativa, porém em um novo tom mais moderno e próxi-
mo. Os pinheiros, que são símbolos do cooperativismo, não 
fazem mais parte da marca, que substituiu por um U, letra 
inicial da Uniodonto, o seu símbolo de comando.

A opção por abrir mão dos pinheiros segue uma ten-
dência entre as marcas representativas do cooperativismo, 
entre as quais o movimento SomosCoop, cuja identidade 
também foi desenhada pela Bertoni.

A direção e o espirito que nortearam o trabalho de criação 
foram dados pelos dirigentes da Uniodonto. Criatividade, nova 
identidade visual, competitividade, competência, pertencimento 
e empatia, qualidade dos serviços, inovação, padronização de 
campanhas, foram alguns dos muitos pontos apontados durante 
consultas realizadas junto aos dirigentes da Uniodonto.

“O receio de mudar a imagem da Marca também 
esteve presente, mas a premência da modernização foi a 
grande tônica.”, destacou o texto manifesto da nova marca.

A Uniodonto reconhece a existência do sentimento de 
pertencimento da marca junto aos dirigentes e, boa parte 
dos cooperados e a tarefa da nova marca é a de transferir 
esse mesmo senso de pertencimento aos mais de 3 milhões 
de beneficiários em todo o país que reconhecem na coo-
perativa um selo de qualidade, compromisso e segurança.

Autonomia e unidade foram palavras chaves para com-
preensão do conceito que permeou a criação da marca. “Reco-
nhecemos que uma cooperativa é mais do que um cooperado 

mais outro cooperado. E que um sistema de cooperativas é 
mais do que uma singular e outra singular… A Uniodonto é 
a união de uma comunidade que acredita no seu propósito. 
“Em cada cidade do Brasil, em cada consultório, somos muitos, 
estamos em todo o país e cada um de nós é único e autônomo. 
Somos singulares e plurais”, salienta o manifesto.

Livro registra os 50 anos de história da Uniodonto
Na noite de comemoração do cinquentenário, o Siste-

ma Uniodonto lançou o livro Uma Marca para Celebrar, que 
conta a trajetória da cooperativa, desde a sua fundação, 
em 1972, por grupos de cirurgiões-dentistas de Santos e 
do Vale do Taquari e Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, no 
ano de 1972.

A publicação bilingue está indexada na Biblioteca Nacio-
nal e traz em  148 páginas momentos relevantes da história 
da cooperativa que criou o modelo de planos odontológicos 
no Brasil. A história é narrada também pelos testemunhos de 

Márcio Lopes de Freitas, presidente da OCB, de Graciela, pre-
sidente da Aliança Cooperativista Internacional – Américas. O 
presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar, Paulo 
Rebello, salienta a “significativa contribuição da Uniodonto 
para a ampliação do acesso ao cuidado com a saúde bucal”.

Exemplos de intercooperação estão nas páginas da 
publicação, e são assinados pelo Diretor Presidente da Au-
rora Coop e do Presidente do Conselho de Administração da 
SicrediPar, Fernando Dall’Agnese.

O presidente do Conselho Federal de Odontologia, 
Dr. Juliano do Vale, em seu texto, assina a importância da 
Uniodonto para a classe odontológica.

Sob o título “O mundo parou, nós não”, o último capí-
tulo da publicação trata da presença da Uniodonto como 
organização prestadora de serviço de saúde, durante a 
pandemia de Covid-19.

Além do livro físico, a publicação pode ser acessada 
pelo link: https://online.fliphtml5.com/qxkda/ppof/

entender melhor como funciona o cooperativismo e a le-
gislação em outros países americanos”, explica a gerente 
técnica do Sistema Ocesp, Andrea Pinheiro.

O Congresso Continental de Direito Cooperativo 

contou com participação de representantes de diversos 
países do continente americano (Argentina, Brasil, Chile, 
Costa Rica, Estados Unidos, México, Paraguai, Peru, Repú-
blica Dominicana, Uruguai, entre outros), dentre eles ad-
vogados, colaboradores dos órgãos de representação das 
cooperativas, dirigentes de cooperativas e cooperados.

“O Congresso Continental de Direito Cooperativo de 
2022 será um marco histórico para o Cooperativismo In-
ternacional, sobretudo porque foi realizado numa época 
de transição do pós-pandemia. Em momentos turbulen-
tos, como a crise humanitária que perdura na Venezuela, 
surto pandêmico mundial e a guerra entre a Rússia e 
Ucrânia é que percebemos o valor da humanidade, as 
pessoas se agregam, unem esforços, se juntam para um 
fim comum, colaboram umas com as outras, ‘intercoope-
ram’, e deixam de lado as suas diferenças para encontrar 
alternativas de sobrevivência”, afirma a gerente jurídica 
do Sistema Ocesp, Patrícia Cabral.
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GOIÁS COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/GO

As cooperativas goianas foram desafia-
das a aumentar o faturamento anual 

para R$ 50 bilhões até 2027. A proposta foi 
lançada pelo presidente do Sistema OCB/
GO, Luís Alberto Pereira, no 8º Fórum Goiano 
de Presidentes e Dirigentes de Cooperativas, 
realizado em Alexânia, no fim de outubro.

O desafio é um desdobramento regio-
nal da meta apresentada pela entidade 
nacional durante a Semana da Competitivi-
dade, em agosto deste ano. Nela, o Sistema 
OCB convocou as cooperativas de todo o 
Brasil a alcançar R$ 1 trilhão de receitas até 
2027. Atualmente, o movimento conta com 
18,8 milhões de associados em todo o País 
e fatura aproximadamente R$ 525 bilhões, 
conforme dados do AnuárioCoop 2022. 

“A ideia é cada um de vocês olhar o fa-
turamento conseguido em 2021 e multipli-
car por 2,3 para alcançarmos essa meta em 
2027. Com isso, vamos ajudar o Sistema OCB 
a alcançar a meta nacional (de R$ 1 trilhão)”, 
disse Luís Alberto na abertura do encontro.

Com o tema “Intercooperação e Compe-
titividade”, o evento reuniu 120 lideranças de 
coops goianas que apresentaram sugestões 
a serem adotadas como estratégia competi-

tivas na gestão das instituições. Ao todo, 70 
novas propostas de intercooperação foram 
compiladas pelo Sistema OCB/GO.

O presidente do Sistema OCB Nacional, 
Márcio Lopes, participou do 8º Fórum Goia-
no de Presidentes e Dirigentes de Coopera-
tivas e acompanhou pessoalmente a meta 
apresentada pela unidade goiana. Ele falou 
a todos os participantes das conquistas e 
dos desafios atuais do setor cooperativista 
e elogiou o trabalho que o Sistema OCB/
GO tem desenvolvido. 

“Um evento como esse é importante 
para manter a família do cooperativismo 
goiano unida. E ela está unida porque o Sis-
tema OCB/GO está entregando. Pegaram o 
resultado do Congresso Brasileiro de Coope-
rativismo e estão desdobrando isso muito 
bem, com o jeito goiano de fazer”, elogiou.

Programação
Os participantes também conheceram o 

planejamento estratégico do Sistema OCB/
GO para o ano de 2023. As diretrizes e metas 
foram apresentadas por Luís Alberto Perei-
ra, juntamente dos coordenadores de cada 
área. “Precisamos ter resultados e vamos 

buscar isso por meio de um Sistema OCB/
GO cada vez mais próximo das cooperati-
vas”, disse o presidente da entidade goiana.

A programação do 8º Fórum também 
contou com palestras de peso. Marcos Za-
nin, professor e mestre em Gestão de Co-
operativas, com 30 anos de experiência no 
cooperativismo, falou sobre intercoopera-
ção e os benefícios gerados pela união de 
cooperativas diferentes. 

O presidente executivo da cooperativa Ca-
pal, Adilson Roberto Fuga, apresentou, como 
case de sucesso, a história do Grupo Unium, 
a união das cooperativas paranaenses Frísia, 
Castrolanda e Capal. Com dez anos de inter-
cooperação, a Unium é, hoje, o segundo maior 
laticínio do Brasil e possui mais de 5 mil coo-
perados, totalizando 34% do faturamento das 
cooperativas Frisia, Castrolanda e Capal. 

O evento foi encerrado com a palestra 
“Caminhos para o Cooperativismo do Futu-
ro”, por Rogério Salume, fundador da Wine, 
um dos maiores e-commerce de vinhos do 
mundo. Ele é jornalista e foi um dos res-
ponsáveis pelo lançamento da operação 
da Smart, rede de varejo cooperada criada 
pelo Grupo Martins.
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Selo para cooperativas de habitação vai promover mais segurança a consumidores

As entidades do Fórum Goiano de Habitação (Ademi, Se-
covi, Sinduscon e ADU) e o Sistema OCB/GO lançaram 

um Selo de Conformidade para Cooperativas Habitacionais e 
uma cartilha com orientações relativas à aquisição de imóveis 
construídos por cooperativas, incorporadoras e loteadoras. A 
iniciativa vai proporcionar mais segurança aos compradores 
de imóveis na planta e para o setor imobiliário goiano como 
um todo. Na oportunidade também foi firmado o Termo de 
Cooperação Técnica entre as instituições e o Procon Goiás.

A parceria entre as entidades teve início em julho deste 
ano, quando começaram a ser definidas ações conjuntas para 
coibir falsas cooperativas e proporcionar mais segurança ao 
setor imobiliário. O trabalho também tem o intuito de escla-
recer as diferenças entre a aquisição de um imóvel pelo siste-
ma cooperativo e de uma empresa do mercado imobiliário.

“Vamos proteger as cooperativas habitacionais idôneas e 
combater as que atuam de forma irregular, por meio da expedi-
ção de um selo de conformidade com as normas cooperativistas. 
Com essa iniciativa, também fortalecemos o mercado ao trazer 
mais segurança ao consumidor e às boas empresas que atuam no 
setor habitacional, sejam elas cooperativas ou incorporadoras”, 
destaca o presidente do Sistema OCB/GO, Luís Alberto Pereira.

“A iniciativa visa levar aos adquirentes e investidores in-
formações técnicas e legais que poderão esclarecer dúvidas re-
correntes e que impactam na tomada de decisão tão importan-
te, como é a aquisição de um imóvel, uma vez que, em média, o 
brasileiro adquire um único imóvel durante a sua vida”, informa 
Felipe Melazzo, superintendente da Associação das Empresas 
do Mercado Imobiliário de Goiás (Ademi-GO).

Segundo o superintendente do Procon Goiás, Levy 
Rafael Alves, o órgão tem tido um papel fundamental nesse 

tipo de iniciativa, pois deixa de ser eminentemente autuador 
e passa a cumprir dois papéis importantes. “Para o setor pro-
dutivo, passa a chancelar o empreendedorismo que segue a 
legislação; já para o consumidor, serve como um orientador, 
para que tenha seus direitos garantidos e não seja enganado. 
Todos ganham com esta pareceria”, assegura.

João Victor Araújo, presidente da Associação dos Desenvol-
vedores Urbanos de Goiás (ADU-GO) e vice-presidente do Sindi-
cato dos Condomínios e Imobiliárias (Secovi-Goiás), afirmou que 
as cooperativas habitacionais são bem-vindas. “As cooperativas 
fazem parte da sociedade, de um sistema consolidado entre nós, 
não são elas que queremos combater, pelo contrário, queremos 
difundir de forma correta o que são as cooperativas habitacionais 
e o que são as falsas cooperativas”, disse.

O dirigente afirmou que, assim como o Sistema OCB/GO e a 
Ademi, a ADU também terá o seu selo de conformidade, e já está 
em fase de desenvolvimento uma cartilha, para levar informa-
ções esclarecedores aos consumidores do mercado das empresas 

loteadoras. “Estamos à disposição para fazer jus ao espaço de 
todos e ajudar a separar o que é certo e do que é errado”, afirmou.

César Mortari, presidente do Sindicato da Indústria da Cons-
trução de Goiás (Sinduscon-GO), enalteceu o espírito de união 
entre as entidades. “Essa união entre nós e a aproximação dos ór-
gãos públicos, em torno de uma agenda comum, traz benefícios à 
comunidade, pois o que se quer combater, em última análise, é a 
informalidade no desenvolvimento imobiliário e no trabalho. Esse 
será um efeito colateral muito benéfico dessa união”, enfatizou.

O trabalho conjunto já apresenta resultados antes mes-
mo de ser oficializado com o lançamento do selo e da cartilha. 
Em julho, apenas quatro cooperativas habitacionais estavam 
registradas na entidade. Agora já são dez e outras sete estão 
em processo de registro. “Recebemos muitas ligações, fizemos 
videoconferências com representantes de cooperativas de 
outros Estados e recebemos neste lançamento a visita de um 
representante da OCB nacional, que afirmou ser este um mo-
delo que merece ser replicado”, destacou Luís Alberto Pereira.
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Cooperativas goianas são
desafiadas a faturar
R$ 50 bilhões até 2027

Sescoop/GO já soma 840 mil atendimentos 

OServiço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 
no Estado de Goiás (Sescoop/GO) chega aos 23 anos com 

mais de 840 mil atendimentos prestados ao público coopera-
tivista e às comunidades goianas. São serviços nas áreas de 
formação profissional, monitoramento e promoção social. 

Somente neste ano, de janeiro a setembro, a instituição 
investiu cerca de R$ 12 milhões nas três áreas. Capacitações de 
mais variados níveis e áreas, como MBA, graduação tecnológica, 
certificações, treinamentos, palestras e fóruns realizados pelo 
Sescoop/GO têm promovido um aumento no nível de profissio-
nalização e de inovação nas cooperativas. 

Pesquisas realizadas pelo Sistema OCB/GO, em parce-
ria com a UFG, mostram que quanto mais a empresa coo-
perativa faz uso de capacitações oferecidas pelo SESCOOP/
GO, mais ela tende a ser inovadora. 

Luís Alberto Pereira, presidente do Sistema OCB/GO, 
explica que a partir da criação do SESCOOP, as cooperativas 
passaram a ter um instrumento de apoio na formação profis-
sional de dirigentes e colaboradores, o que contribuiu de forma 
decisiva para que se atingisse o alto grau de profissionalização 
alcançado por muitas cooperativas. “Seus programas de desen-
volvimento da gestão e de desenvolvimento de cooperativas 
têm sido fundamentais para dar a elas mais competitividade 
nos mercados nacional e internacional”, frisa.

Por esses motivos, o SESCOOP, criado em 1999, é con-
siderado um divisor de águas no cooperativismo nacional. 
Seus recursos são oriundos da folha de pagamento dos cola-
boradores das cooperativas e são retornados aos mesmos em 
forma de capacitação.

Jubrair Gomes Caiado, superintendente do Sistema 
OCB/GO, diz que o Sescoop/GO tem se preocupado em 

trazer mais qualidade a cada nova ação que realiza na 
capacitação de cooperados, colaboradores e dirigentes 
de cooperativas. “Temos feito parcerias com renomadas 
instituições de ensino para que possamos elevar o grau de 
profissionalização das cooperativas, o que também traz de-
senvolvimento para as sociedades onde essas cooperativas 
estão inseridas”, acrescenta.
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Sistema OCB/MS participa do V Congresso Internacional da Felicidade

CENTRO-OESTE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/GO, OCB/MT, OCB/MS e OCDF

Moody”s atribui nota positiva à Unicred Mato Grosso

AMoody’s, uma das principais agências de classificação 
de risco de crédito do mundo, atribuiu à Unicred Mato 

Grosso o rating de emissor de A+.br e os ratings de depó-
sito de longo prazo de A+.br e de curto prazo de ML A-1.
br. A perspectiva é estável. A avaliação reflete a carteira de 
crédito da cooperativa com diversificação na oferta de pro-
dutos e adequada cobertura da carteira de crédito.

Os ratings também incorporam a rentabilidade ele-
vada, beneficiada pela isenção fiscal no ato cooperativo, e 
margens beneficiadas por estrutura de captação estável e de 
baixo custo, com predominância em depósitos. Além do be-
nefício de estar inserida no Sistema Unicred, o que possibilita 
a gestão centralizada e ganhos de escala em sua operação.

Segundo o presidente da Unicred MT, Ronivaldo 
Lemos, a avaliação da Moody’s reafirma o desempenho 
da instituição financeira, que fechou o terceiro trimestre 
deste ano com R$ 43,8 milhões em sobras acumuladas e 
o montante de R$ 1 bilhão em depósitos totais, com um 
crescimento de 28% nos últimos 12 meses.

“Temos orgulho dos nossos números e dessas avalia-

ções positivas, como da Moodys, que comprovam a solidez 
da nossa cooperativa. Nosso objetivo é fechar o ano ultra-
passando os R$ 60 milhões em sobras, que voltam para o 
cooperado, grande responsável por tudo isso, por acreditar 
e fazer negócios com a Unicred”, destacou o presidente.

Para ele, o aumento das sobras e da performance da 
Unicred MT, além dos bons números, fazem parte das en-
tregas que a atual gestão vem realizando.

“Os bons resultados mostram que estamos conduzin-
do a cooperativa pelo caminho correto, crescendo com qua-
lidade e sustentabilidade social. Nada disso seria possível 
se não fosse a força e a participação dos nossos cooperados, 
que acreditam e investem seus sonhos e recursos na Uni-
cred MT”, conclui Ronivaldo Lemos.

Além da Moody’s, a Unicred MT obtém bom desempe-
nho na avaliação da Fitch Ratings, que também está entre 
as principais agências de classificação de risco de crédito 
no mundo. Este ano, a agência afirmou as notas de clas-
sificação de risco de crédito da cooperativa com os ratings 
positivos de longo e curto prazos ‘A(bra)’ e ‘F1(bra)’, respec-

tivamente, e tendência de crescimento da instituição.
Um dos fatores da avaliação positiva pela agência foi o 

fato de que os ratings da Unicred MT são influenciados por 
seu perfil de negócios estável, focado em indivíduos e profis-
sionais liberais da área médica. “Os ratings também retratam 
o adequado perfil de risco e os seus bons indicadores do per-
fil financeiro”, diz trecho do comunicado da Fitch.

Em agosto, a Unicred MT conquistou pela quarta vez neste 
ano, o primeiro lugar no ranking nacional como melhor coope-
rativa do Sistema Unicred Brasil, num universo de 33 unidades.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

Equipe do Sistema OCB/MS e cooperativas de Mato Grosso do Sul participa-
ram do V Congresso Internacional da Felicidade, realizado nos dias 5 e 6 de 

novembro, em Curitiba. O evento contou com palestrantes do Brasil e do mundo 
para abordar o tema da Felicidade a partir de quatro diferentes aspectos: Filoso-
fia, Espiritualidade, Ciência e Arte.

No evento, 25 participantes de Mato Grosso do Sul das cooperativas Sicredi 
Centro Sul, Copasul, Uniodonto MS, Uniodonto Sul MS, Cooperoeste, Sicoob Ipê, Co-
opasol e do Sistema OCB/MS estiverem presentes em uma palestra sobre Felicidade 
com o idealizador do Congresso Internacional de Felicidade, Gustavo Arns, onde foi 
apresentado o case do programa FIC - Felicidade Interna do Cooperativismo, realiza-
do na Copasul, a primeira cooperativa do MS a aderir o programa. 

O congresso contou com diversas palestras, apresentações de arte, música, 
mantras, meditação, dança circular, yoga e teatro, além de feira gastronômica e 
a V Feira Holística com livros, produtos e serviços.

Delegação do Sistema OCDF participa do WCM 2022

Representantes de 16 cooperativas e do Sistema OCDF-
-Sescoop/DF participaram, em outubro, da 8ª edição 

do World Coop Management (WCM), o mais importante 
congresso de liderança e estratégia do cooperativismo bra-
sileiro. O evento foi realizado em Belo Horizonte e propor-
cionou uma profunda imersão em conhecimentos, além de 
apresentar tendências para o cooperativismo e promover 
momentos de conexão para presidentes, dirigentes, supe-
rintendentes, gerentes e gestores de cooperativas que bus-
cam a reciclagem profissional, mantendo-se atualizados 
sobre os novos conceitos e estratégias de atuação em seus 
negócios e cooperativas.

A comitiva brasiliense foi formada por representantes de 
organizações que integram o projeto Agro + Coop, promovido 
pelo Sescoop/DF, com o objetivo de fomentar o cooperativismo 

na área rural de Brasília, e também por integrantes de coopera-
tivas com bom desempenho em seus processos de gestão após 
a participação no Programa de Desenvolvimento da Gestão das 

Cooperativas (PDGC), outra solução do SESCOOP cujo objetivo é 
promover a adoção de boas práticas de gestão e de governança 
pelas cooperativas.

Durante dois dias, os participantes do grupo puderam 
aproveitar uma programação extensa que abordou temas re-
levantes e que impactam na forma de liderança, na gestão das 
cooperativas e, claro, da sociedade, como inovação, marketing, 
neurociência, ESG, estratégia e economia circular. Além disso, 
o grupo foi estimulado a desenvolver pensamento crítico. “Os 
dirigentes das cooperativas tiveram um choque com os temas 
voltados à gestão que foram apresentados. Os assuntos abor-
daram o cooperativismo e tenho a certeza de que tudo isso vai 
ser muito bem utilizado por cada dirigente no seu trabalho, no 
dia a dia”, observou o presidente do Sistema OCDF, Remy Gorga 
Neto, que também participou do evento.
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Tradicional evento do Sistema Ocepar será realizado em Entre Rios

OPrêmio Orgulho da Terra 2022 ampliou o número de ca-
tegorias homenageadas no agronegócio paranaense. As 

novas são café, tecnologias, sucessão e mulheres no agro, que 
se somam à agricultura orgânica, agroindústria, aves, bovino-
cultura de corte, bovinocultura de leite, feijão, inclusão social, 
piscicultura, sericicultura, soja e milho, suínos e turismo rural.

A premiação valoriza e reconhece os produtores rurais para-
naenses e as melhores práticas do agronegócio. O projeto é uma 
realização do Grupo RIC em parceria com o Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná – Iapar-Emater (IDR-Paraná) e o Sindicato e 
Organização das Cooperativas do Estado do Paraná (Ocepar).

Em 2021, no ano do lançamento, o Prêmio Orgulho da Terra 
homenageou o secretário estadual da Agricultura e Abasteci-
mento, Norberto Ortigara, como personalidade do agronegócio 
do ano. O governador Carlos Massa Ratinho Junior e o vice-gover-
nador Darci Piana participaram da entrega dos troféus.

Neste ano, o prêmio é apresentado pelo Banco do Bra-
sil, com patrocínio da C.Vale da Globoaves.

“Temos um olhar sobre os produtores paranaenses, 
que estão cada vez mais engajados em boas práticas am-
bientais, sociais e econômicas e merecem ser reconhecidos 
fora de suas porteiras, o que só é possível com um trabalho 
jornalístico feito com carinho e competência”, destaca Leo-
nardo Petrelli, presidente do Grupo RIC.

Os produtores foram indicados por técnicos do IDR-
-Paraná e das cooperativas e escolhidos por um comitê de 
notáveis, formado por técnicos da Secretaria da Agricultura 
e do Abastecimento (Seab), Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná (Adapar), Federação de Agricultura do Estado 
do Paraná (Faep) e Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores Familiares do Paraná (Fetaep).

Eles avaliaram todas as iniciativas dos produtores indi-
cados, desde as condutas que contribuem para uma socie-
dade forte e diversificada até as ações que destacam o com-
promisso com a sustentabilidade e o crescimento econômico.

Missão
Para o IDR-Paraná, o reconhecimento que o prêmio propor-

ciona ao agricultor paranaense vem ao encontro da missão do 
Instituto, que é proporcionar mecanismos para que o agricultor 
possa desempenhar uma agricultura cada vez mais sustentável 
e, desta forma, gerar o desenvolvimento rural no Estado.

O presidente do IDR-Paraná, Natalino Avance de Sou-
za, afirma que o prêmio incentiva os produtores a buscar 
tecnologias que garantam uma produção mais sustentável 
e com qualidade. “Vejo este prêmio como uma maneira de 
expor para a sociedade todo o valor que o agricultor tem 
e, assim, contribuir para que o Paraná continue praticando 
uma das melhores agriculturas do país”, pondera.

Ele também reforça que, ao incorporar novas categorias, a 
segunda edição amplia o reconhecimento público aos homens 
e mulheres que fazem do agronegócio a missão de vida.

José Roberto Ricken, presidente do Sistema Ocepar, res-
salta que ao ser lançado, em 2021, o prêmio causou um im-
pacto muito positivo entre cooperados de todo o Paraná. “Os 
cases selecionados ganharam grande visibilidade e, com cer-
teza, estão servindo de modelo para que as boas práticas nas 

diferentes áreas sejam replicadas por outros produtores”, frisa.

Principal legado
“Este é o principal legado do Prêmio Orgulho da Terra, do 

qual nossas cooperativas participaram nos segmentos de aves 
e suínos, em que se destacam sanidade, rastreabilidade, bem-
-estar animal e sustentabilidade, preocupadas em oferecer 
produtos com qualidade garantida na origem”, completa.

As melhores práticas já foram selecionadas e agora 
as propriedades estão sendo visitadas pela equipe do RIC 
Rural, onde as matérias serão exibidas. “Estamos muito fe-
lizes por poder mostrar ao povo do Paraná como os nossos 
produtores estão preocupados com o meio ambiente e com 
a saúde dos consumidores”, diz o jornalista Sérgio Mendes, 
apresentador do programa.

“Com a ajuda dos técnicos do IDR-Paraná e das coope-
rativas, que os assessoram o ano todo, os produtores vêm se 
profissionalizando na gestão do negócio rural e assumindo 
papéis de liderança. O Prêmio Orgulho da Terra é um justo 
reconhecimento a esse segmento da sociedade que trabalha 
em silêncio e com grande competência”, completa.

Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

Cooperativas de crédito abrem 76 postos de atendimento no Rio Grande do Sul em 2022

Ademocratização do acesso ao crédito e serviços bancários 
é uma marca do cooperativismo de crédito, que demons-

tra a importância do segmento para o desenvolvimento da 
atividade econômica, principalmente nos municípios do in-
terior do País, onde o cooperativismo possui forte atuação. 
Segundo dados do Banco Central (data-base outubro/2022), 
no Rio Grande do Sul as cooperativas abriram 76 postos de 
atendimento este ano, com a inclusão de unidades em cinco 
novos municípios: Barra do Quaraí, Imbé, Xangrilá, Mostar-
das e Balneário Pinhal. No total, as instituições financeiras 
cooperativas possuem 1.176 postos de atendimento coope-
rativo, distribuídos em 480 cidades do Estado, o que repre-
senta 96,6% do total de municípios gaúchos.

As cooperativas do ramo se constituem como a única 
opção para obtenção de serviços financeiros em 56 municípios 
do Rio Grande do Sul, com destaque para as regiões do Rio da 
Várzea (7), Norte (6) e Produção (6). Segundo levantamento 
da Ocergs, as instituições financeiras cooperativas gaúchas 
empregam 13,8 mil pessoas e reúnem mais de 2,2 milhões de 
associados. Somente em 2021, o crescimento do quadro social 
chegou a 8,1%, com o incremento de 168.173 associados.
Panorama do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo

Recentemente, o Banco Central divulgou o Panorama 
do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (data-base 
dezembro/2021). O relatório indica que o SNCC continua 
aumentando a sua representação no Sistema Financeiro 
Nacional (SFN). Os cooperados somaram 13,6 milhões 
em dezembro de 2021, crescendo cada vez mais a repre-
sentatividade de associados pessoas jurídicas (PJs), que já 
correspondem a 15% do total. A parcela da população do 
País associada a cooperativas de Crédito alcançou 5,4%, 
observando-se aumento em todas as regiões.

Os ativos totais do SNCC atingiram R$459 bilhões em 

dezembro de 2021, com taxa de crescimento superior ao 
do SFN (23,5% ao ano no SNCC e 7% no SFN). O estoque de 
captações do SNCC também aumentou a taxas maiores que 
o SFN, totalizando R$359 bilhões (23,7% ao ano no SNCC 
e 6,6% no SFN).

Em dezembro de 2021, a carteira de crédito ativa do 
SNCC chegou a R$315 bilhões e se manteve como o segmen-
to do SFN com maior expansão de crédito (35,9% no ano). O 
crédito rural a pessoas físicas (PFs) e o capital de giro impul-
sionaram o crescimento do crédito no SNCC, refletindo o de-
sempenho do agronegócio na economia e o foco de atuação 
do SNCC nas micro, pequenas e médias empresas (MPMEs).

Inclusão Financeira e Social
As cooperativas de Crédito se colocam como agentes 

OSistema Ocepar está se preparando para voltar a 
receber presencialmente as lideranças do coope-

rativismo do Estado no tradicional Encontro de Coo-
perativistas Paranaenses, após dois anos de realização 
em formato virtual, em decorrência da pandemia do 
coronavírus. Desta vez, será no Centro de Eventos da 
Cooperativa Agrária, em Entre Rios, Distrito de Guara-
puava, na região Centro-Sul, no dia 1º de dezembro. A 
ideia é celebrar as conquistas obtidas ao longo do ano 
pelas 222 cooperativas vinculadas ao Sistema Ocepar.

As atividades iniciam às 8h15, com a apresentação 
da Orquestra de Sopros de Entre Rios. Na sequência, 
haverá o painel de abertura, com a presença de autori-
dades, representantes de entidades parceiras, parlamen-
tares e convidados. A doutora em Ciências Florestais pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e NCState, dos 
Estados Unidos, Mariana Schuchovski, ministra palestra 
com o tema “Porque a sustentabilidade é importante 
para o seu negócio”. A programação será encerrada com 
show musical do cantor Gabriel Sater.

Mais informações com Augusto Ludewig (augusto.
ludewig@sistemaocepar.coop.br / 41 3200-1165).

potenciais de bancarização e atendimento às necessidades 
da população brasileira. Segundo o Banco Central do Brasil, 
a quantidade de municípios onde a cooperativa de Crédito 
é a única alternativa presencial para obtenção de serviços 
financeiros cresceu no período. Nos últimos anos, enquanto 
a quantidade de municípios com a presença do coopera-
tivismo de Crédito cresceu, a quantidade de municípios 
atendidos pelo segmento bancário reduziu.

Apenas em 2021, enquanto 122 novos municípios pas-
saram a ser atendidos por cooperativas, 92 municípios deixa-
ram de ser atendidos por agências e postos de bancos. Nesse 
contexto, a quantidade de municípios onde a cooperativa 
de Crédito é a única alternativa presencial para obtenção de 
serviços financeiros cresceu, assim como nos anos anteriores, 
passando de 234 (dez/2020) para 274 (dez/2021).
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Novas categorias do Prêmio Orgulho da Terra valorizam mulheres, tecnologias e café

Recursos e como participar
No primeiro edital, será disponibilizado até R$2 mi-

lhões para projetos centralizados. Serão aceitos 10 proje-
tos de até R$200 mil, sendo um projeto por cooperativa, 
podendo ter adicional de valor para projetos de intercoo-
peração. Para participar, as cooperativas precisam estar 
regulares junto ao Sistema Ocergs e participar de um dos 
programas de Monitoramento.

Todos os projetos que serão apoiados pelo Fundo Social do 
Sescoop/RS deverão ser executados pelas cooperativas conforme 
os normativos do Sescoop/RS, especialmente a Resolução Ses-
coop/RS nº 132, de 30 de julho de 2019 e respectivas Portarias.

Os projetos inscritos deverão estar preferencialmente 
voltados ao desenvolvimento das comunidades em que as 
cooperativas estão inseridas, ou, ainda ao Estado do Rio 
Grande Sul de forma geral, gerando impacto social por 
meio de uma das naturezas descritas no item 4.1. Pode-
rão, ainda, ser selecionados projetos desenvolvidos para o 

Alinhado ao Planejamento Estratégico do Sistema Ocergs 
cujo principal objetivo é atender as demandas das coo-

perativas, o Conselho Administrativo do Sescoop/RS aprovou 
para o orçamento de 2023 o valor de R$2 milhões em projetos 
voltados à educação, saúde, cultura, integração social, geração 
de renda e meio ambiente, através do Programa Fundo Social.

Já presente em muitas cooperativas gaúchas, o Fundo So-
cial do Sescoop/RS foi lançado em um evento on-line, no dia 4 
de novembro. Na oportunidade, as coops conheceram as regras 
que devem ser seguidas para que elas possam acessar os recursos 
até o dia 28/11 e colocar os projetos em práticas no próximo ano.

O superintendente do Sescoop/RS, Mário De conto, agra-
deceu a todos os envolvidos na formulação do Regulamento e 
ao Conselho de Administração pela aprovação. “Ficamos muito 
felizes em tornar o Sescoop/RS o apoiador direto dos projetos 
sociais que as cooperativas já desenvolvem há tanto tempo. 
Esperamos trazer cada vez mais inovação e profissionalização 
para a execução dos projetos e contribuir ainda mais para o de-
senvolvimento econômico e social de nosso estado”, finalizou.

O Fundo Social
O Fundo Social do Sescoop/RS atende os pilares “So-

cial” e “Ambiental” da agenda ESG, além dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e o 7º Princípio do Cooperativismo, 
Interesse pela Comunidade. Durante o evento, foi divulga-
do o regulamento do Programa, que estabelece as regras 
para apresentação dos projetos, critérios de seleção e pres-
tação de contas.

público interno das cooperativas, como funcionários e as-
sociados, porém que tenham impacto no desenvolvimento 
ou alteração de uma situação da comunidade.

Público-alvo
Os projetos inscritos deverão estar preferencialmente 

voltados ao desenvolvimento das comunidades em que as 
cooperativas estão inseridas, ou, ainda ao Estado do Rio 
Grande Sul de forma geral, gerando impacto social por 
meio de uma das naturezas descritas no item 4.1.

Poderão, ainda, ser selecionados projetos desenvolvi-
dos para o público interno das cooperativas, como funcio-
nários e associados, porém que tenham impacto no desen-
volvimento ou alteração de uma situação da comunidade.

Impacto Social
Os projetos concorrentes ao Fundo Social do Sescoop/

RS deverão especificar na Ficha de Inscrição do Projeto, de 
que forma as ações propostas impactarão positivamente na 
comunidade ou na região em que a cooperativa atua, esta-
belecendo os indicadores para mensuração dos resultados.

O impacto social deverá informar, por meio de indica-
dores, de que forma serão mensurados os resultados obtidos 
com o projeto e os objetivos que o projeto se propõe a atingir.

Mais informações
Para mais detalhes de como sua coop pode partici-

par, acesse: https://www.sescooprs.coop.br/programas/
fundo-social-sescoop-rs/
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Sescoop/RS aprova R$2 milhões 
em projetos sociais
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As cooperativas são pródigas no emprego e na difusão de 
tecnologia. Em todos os ramos do cooperativismo, a 

busca da eficiência e da racionalidade passa, necessaria-
mente, pela adoção de tecnologias como demonstram as 
cooperativas das áreas da saúde, do crédito, dos transpor-
tes e, sobretudo, da agropecuária, entre outras.

Especialmente, com relação às cooperativas do ramo 
agropecuário, a extraordinária evolução que o campo expe-
rimenta há décadas é fruto da ciência e da tecnologia, mas, 
para ser efetivamente implementada é necessário um am-
biente de conectividade, ou seja, internet de qualidade. Essa 
é a grande barreira, a maior deficiência para a expansão do 
emprego da tecnologia. Recente pesquisa do Ministério da 
Agricultura e do Conectagro revela que 73% dos estabeleci-
mentos rurais brasileiros – o que corresponde a 195 milhões 
de hectares – permanecem fora do universo on-line, ou seja, 
não tem conexão com a internet e, assim, não acessam nem 
usufruem os benefícios da tecnologia digital.

Internet no campo é a porta de entrada da tecnologia 
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As cooperativas e a tecnologia
a qual, por sua vez, é chave para a prosperidade econômi-
ca da propriedade rural e a qualidade de vida da família 
rural. O crescente protagonismo do agronegócio colocou 
o universo rural na pauta das prioridades do Governo e da 
sociedade por várias razões, entre elas, a crescente impor-
tância do setor primário e do agronegócio para a economia 
brasileira. A importante contribuição do agronegócio na 
economia em geral e nas exportações em particular justifi-
ca toda prioridade que o setor primário recebe.

A ciência e a tecnologia presentes nas propriedades 
estão na genética dos rebanhos, nas sementes e fertili-
zantes, nos defensivos agrícolas, no controle biológico de 
pragas, nas máquinas e equipamentos. A tecnologia aces-
sada pela internet permite a operação de equipamentos 
da agricultura de precisão, tratores, colheitadeira, drones, 
sistemas de irrigação, plantadeiras, veículos e toda sorte 
de implementos agrícolas. Essa nova dimensão assegura a 
sustentabilidade da atividade agrícola, impacta na produ-
ção e na produtividade.

E isso é apenas parte da revolução do conhecimento 
que todos os setores da economia estão experimentando 
e que precisa chegar ao campo de forma mais rápida pela 
internet. Estamos no limiar de uma época em que o uso da 
inteligência artificial, do big data e da internet das coisas 
está modificando o modo de vida e de trabalho. Um efeito 
colateral positivo dessa transformação é a manutenção e 
atração do jovem para o campo. Esse avanço constitui-se em 
grande conquista para os jovens que vivem e trabalham no 
meio rural: eles passarão a ter acesso a todos os produtos 
educacionais, culturais e recreativos ancorados na internet.

A tecnologia está transformando todos os fazeres 
humanos e as cooperativas participam desse movimen-
to irreversível.

Copercampos comemora 52 anos com novos projetos voltados à sustentabilidade no campo
A Copercampos comemorou no dia 08 de novembro, 

52 anos de fundação, conquistas e promoção de um 
agronegócio sustentável em municípios onde atua, além 
de levar toda a tecnologia em sementes produzidas, para 
diferentes estados do Brasil e também ao exterior.

Os 100 agropecuaristas fundadores, lá em 1970, ja-
mais imaginaram que a Copercampos se tornaria esta gi-
gante do agro brasileiro, com faturamento em 2021 acima 
de R$ 3,9 bilhões, mais de 80 unidades em 34 municípios 
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, mais de 
1.700 funcionários e mais de 1.880 associados.

O crescimento da Copercampos é resultado do com-
promisso do agricultor com o cooperativismo, da força das 
mãos de pessoas guerreiras que desenvolvem a agropecu-
ária de forma sustentável.

Pensando na sustentabilidade das atividades, a Co-
percampos tem desenvolvido nos últimos anos, muitos 
projetos. Em destaque neste último semestre estão o Clube 
do Carbono, que tem o objetivo de estimular a agricultura 
sustentável com o resgate da adoção do sistema de plantio 
direto na palha, gerando receitas e viabilizando o ingresso 
dos associados no mercado de crédito de carbono.

Propriedades sustentáveis
Além deste, a Copercampos estará nos próximos dias, 

implantando projeto piloto para formação de “Proprieda-
des Sustentáveis”, com capacitações dos agricultores em 
programas específicos, além de participação no Clube do 
Carbono. O objetivo é desenvolver conhecimentos para que 
os associados atinjam a sustentabilidade em suas áreas de 
negócios, envolvendo processos ambientais e de gestão, 
gerando certificação nas propriedades rurais.

Planta para envasamento de biogás
A Copercampos firmou nos últimos dias, contrato 

com empresa privada para instalação de uma planta de 

produção, purificação e pressurização de biogás oriundo 
dos sistemas de biodigestores existentes na Granja Floresta 
e Granja dos Pinheiros, localizadas em Campos Novos/SC.

O projeto prevê a geração de biometano a partir do 
gás gerado na decomposição de dejetos suínos e a sua uti-
lização para gerar energia, como para movimentar veículos 
automotores, em substituição a combustíveis fósseis. A Co-
percampos utiliza o biogás produzido pelos biogeradores 
como energia no aquecimento das granjas. 

Investimentos
A Copercampos continua em expansão. Novas unidades de 

armazenagens de grãos estão sendo finalizadas em Água Doce/
SC e Nova Prata/RS. Novas unidades estão iniciando em Lages/SC 
e Bom Retiro/SC, além de nova UBS em Caçador/SC. Duas Lojas 
estão sendo construídas (Vargem/SC e Nova Prata/RS). Os inves-
timentos nestas obras são superiores a R$ 80 milhões.

Sucesso no agro
A Copercampos comemora 52 Anos com solidez em suas 

atividades. São muitas conquistas aos associados, aos funcioná-
rios e à comunidade de toda região. A Copercampos é referência 
na produção de sementes e cereais, com uso da agricultura de 
precisão, cada vez mais digital. Na produção de suínos e aves 
(que iniciou em 2022 com a instalação do Núcleo de Produção 
de Ovos Férteis), há preocupação com bem-estar animal. Além 
disso, conta com Indústria de Rações, Usinas Fotovoltaicas, Posto 
de Combustíveis, rede de Lojas Agropecuárias e Supermercados. 

Projetos voltados aos associados(a) como o Núcleo 
Feminino Copercampos, Jovens Empreendedores Coper-
campos – JEC e Comitês Tecnológicos, e também à comu-
nidade como o projeto social Alegria de Viver – Revelando 
Talentos, demonstram que a diretoria da Copercampos é 
preocupada com o desenvolvimento de conhecimentos e 
também em integrar a população ao cooperativismo.
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NE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/AL, OCB/CE, OCB/MA, OCB/PB, OCB/PE, OCB/PI, Oceb, Ocern e Ocese

Fecoop NE discute convenção coletiva

Aconteceu neste mês a reunião virtual da Fecoop NE, que ana-
lisou questões referentes à Convenção Coletiva 2022/2023. 

O encontro contou com a participação dos presiden-
tes das unidades da OCB nos estados do Nordeste, André 
Pacelli (OCB/PB), que exerce também a presidência da Fe-
deração, Malaquias Ancelmo(OCB/PE), João Teles (Ocese), 
João Nicédio (OCB/CE) e Cergio Tecchio (Oceb).

O evento contou também com a participação do Coor-
denador Sindical da CNCOOP, Bruno Vasconcelos, e da advo-

gada da confederação, Márcia Gonçalves. Na oportunidade, 
foi anunciado que será publicada, em breve, nova resolu-
ção sobre a Contribuição Confederativa. Também acompa-
nharam o encontro, os membros da Comissão Sindical da 
OCB/PE, Roberto Carlos e Márcia Martins.

Na reunião, foi discutida, ainda, a possibilidade de 
adesão da Fecoop NE ao Centro de Serviços Compartilhados 
da Unidade Nacional, de forma a reforçar o alinhamento 
das regiões e a atuação sistêmica.

Engajamento dos jovens impulsiona cooperativismo baiano

Ao decorrer da história da humanidade, os jovens foram 
protagonistas de importantes cenários de mudanças 

sociais e econômicas. Na Bahia, este protagonismo tem ga-
nhado cada vez mais força e ajudado a construir, a partir do 
movimento cooperativista, um mundo mais justo, próspero 
e com mais oportunidades para todos.

Para o presidente do Sistema Oceb, Cergio Tecchio, quan-
do as cooperativas investem na capacitação da juventude a 
sociedade ganha mais. “É preciso que o Sistema OCB, junta-
mente às suas Unidade Estaduais, estimule cada vez mais a ca-
pacitação de jovens. A juventude tem escrito o cooperativismo 
do futuro e do presente, e eles seguem os passos da inovação”.

O Sescoop/BA tem exercido sua função de atuar para 
promover, cada vez mais, a cultura da cooperação, também 
entre a juventude. Um exemplo disso, é a realização do Cur-
so de Formação Juventude Cooperativista – JovemCoop, 
que tem como objetivo formar lideranças cooperativistas 
com vistas à sustentabilidade e sucessão nas cooperativas.

Na última edição do programa, que iniciou em de-
zembro de 2021 e encerrou no mês de setembro,  os jovens 
aprofundaram seus conhecimentos sobre gestão coope-
rativista, legislação, organização do quadro social, gestão 
financeira, técnicas de apresentação, intercooperação, ne-
gociação, história do cooperativismo e mídias sociais.

Para Marília Reis, coordenadora e facilitadora do Jo-
vemCoop, que tem a execução pedagógica da Cooperativa 
dos Profissionais Liberais da Bahia – Cooliba, a capacita-
ção “além de trabalhar o desenvolvimento da liderança, 
possibilita que o participante também conheça seu perfil 
comportamental e como pode interagir com outros perfis 
de trabalho. É uma capacitação que traz crescimento tanto 
pessoal, como profissional”, afirma.

Para a analista de crédito da cooperativa Sicoob Cre-
diconquista, Danielle Oliveira, a experiência foi oportuna 
para conhecer mais sobre o cooperativismo e criar mais 
segurança na execução do seu trabalho na cooperativa. 
“Percebi o crescimento contínuo em meu desenvolvi-
mento profissional. Sinto que essas aulas trouxeram uma 
melhoria na minha confiança e, com isso, um aperfeiço-
amento da minha forma de me comunicar. Literalmente, 
foram aulas inspiradoras.”

Mateus Gonçalves, analista de negócios de pessoa jurí-
dica do Sicoob Coopec,  afirma que o programa proporcionou 
uma visão mais ampla sobre o cooperativismo e a importância 
do protagonismo dos jovens dentro das cooperativas. “Há uma 
expectativa sobre nós jovens que trabalhamos nos ambientes 
cooperativistas, para que foquemos em inovação e técnicas 
capazes de trazer bons resultados para nosso trabalho. Todos os 
pontos foram marcantes durante a formação, além de profes-
sores excelentes e com ótimas didáticas de ensino. Tenho utili-
zado diariamente os conhecimentos adquiridos, impactando, e 
muito, no crescimento da cooperativa”, conta.

Para finalizar a formação, os participantes apresentaram os 
resultados dos trabalhos de conclusão de curso para o presidente 
do Sistema Oceb, Cergio Tecchio, a gerente de desenvolvimento 
de cooperativas do Sescoop/BA, Jussiara Lessa, para os gestores 
das cooperativas, familiares e amigos dos participantes.

Segundo a assistente de atendimento também da co-
operativa Sicoob Coopec, Naiara Barbosa, o momento foi um 
dos destaques do curso. “Esse projeto foi a possibilidade de 
pegarmos os aprendizados que adquirimos e transformarmos 
em um plano de trabalho, de fato. Estimulou a gente a pensar 
como líderes. Esse planejamento foi um marco para o curso, 
porque é ali que aprendemos sobre liderar, sobre planejar.”

COOPERATIVISMO NAS ESCOLAS
O professor da Cooperativa Educacional de Barreiras (Coo-

peb), Vinícius Freitas, é um exemplo de quem tem construído o 
cooperativismo do futuro aqui, e agora, e ajudado a disseminá-
-lo para as novas gerações. Quando participou das aulas do 
programa CooperJovem, a sala de aula foi cenário para um 
concurso de desenhos sobre o cooperativismo, que provocou 
os alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental a soltarem a 
criatividade e refletirem sobre a importância da cooperação.

“A proposta desta atividade foi trabalhar de forma lúdica 
os conceitos que permeiam a cooperação. Dividi a turma em 
grupos e pedi para que desenhassem o que entendiam sobre 
cooperativismo, ou sobre algum dos princípios cooperativos. Em 
contrapartida, abrimos um concurso através das redes sociais da 
cooperativa, onde expusemos os desenhos como forma de esti-
mular ainda mais a dedicação deles. O mais importante da ativi-
dade foi o trabalho em equipe, que ocorreu desde a criação, até a 
parte de conseguir votos para os desenhos. Foi uma atividade que 
mobilizou a comunidade escolar como um todo”, conta Vinícius.

Freitas destaca que quanto mais cedo a sociedade 
tem contato com o cooperativismo e o reconhece como um 
modelo de negócios viável para o crescimento das comu-
nidades de uma forma justa e equilibrada, maiores são as 
possibilidades de impactos sociais.

A UNIVERSIDADE É COOP
Além de ser pauta em diversos congressos e eventos, a 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, pos-
sui um curso de graduação dedicado a estudar as especifi-
cidades da temática e seus impactos na sociedade. Um dos 
resultados dos estudos desenvolvidos foi o trabalho de con-
clusão de curso, do ex-aluno da instituição, Elias Filho, que 
serviu para basear a Lei Juvenal Cordeiro de Oliveira, que 
dá diretrizes e apoio às atividades cooperativistas no mu-
nicípio de São Felix (BA), sancionada em agosto de 2022.

Elias conta que ao produzir seu trabalho final de curso 
incluiu a experiência que teve em parceria com a Oceb, quando 
trabalhou no Departamento de Turismo do município, durante 
o curso on-line “Agentes Cooperativos Turísticos de São Félix”.

“Pensamos em propor uma política pública que pudesse 
ajudar a desenvolver o cooperativismo em São Félix. A partir 
daí, fomos conversando e foram surgindo as ideias até chegar 
em uma nota técnica. Só que, ao passar pela banca de avalia-
ção, a gente percebeu que o cooperativismo ia muito além do 
turismo. Então, fui pedir espaço na Câmara de Vereadores e aí 
apresentei o trabalho. Eles se mostraram muito solícitos e co-
meçamos a trabalhar e ampliar a pesquisa, para construir, de 
fato, uma proposta de lei”, contou. O nome da lei (Juvenal Cor-
deiro de Oliveira) é uma homenagem ao avô do ex-estudante. 

COOPERATIVISMO E PESQUISA
A cooperação também é um tema que tem tido des-

taque no meio acadêmico baiano. A assistente de crédito 
da cooperativa Sicoob Costa do Descobrimento, Daniele 
Scopel, tem mostrando que cooperar também é coisa de 
jovem. Em seu currículo, a administradora coleciona expe-
riências como a apresentação de pesquisa no 5º Encontro 
Brasileiro de Pesquisadores em Cooperativismo e a repre-
sentação da juventude baiana no Comitê Nacional de Jo-
vens do Sistema OCB. No mês de julho deste ano, Scopel 
também representou os jovens cooperativistas do Brasil 
durante o XII Encontro de Pesquisadores latinos-america-
nos do Cooperativismo – EILAC, que aconteceu em Curitiba 
(PR), com a pesquisa “Os jovens como agentes propaga-
dores do futuro do cooperativismo: uma pesquisa em um 
comitê de jovens de uma cooperativa agroindustrial”.

A gerente do Sescoop/BA, Jussiara Lessa, considera 
que o “incentivo à pesquisa é indispensável, pois a partir dos 
trabalhos acadêmicos, por exemplo, é  possível que obtenha-
mos resultados relevantes para auxiliar na competitividade e 
desenvolvimento sustentável do nosso modelo de negócio.”

JUVENTUDE COOPERATIVISTA
O Sescoop/BA oferece uma série de cursos, programas 

de capacitação, materiais didáticos e serviços de consultoria 
para os públicos das cooperativas baianas. Para mais infor-
mações acesse a área de serviços do site do Sistema Oceb: 
https://www.somoscooperativismo-ba.coop.br/servicos.

Delegação de Pernambuco
presente no WCM 2022OC

EB

Adelegação pernambucana participa da oi-
tava edição do World Coop Management 

(WCM) 2022, em Belo Horizonte/MG, com 45 
representantes.

Na oportunidade, os cooperativistas de di-
versos ramos acompanham palestras e painéis 
com temas como inovação, marketing, ESG, en-
tre outros.

A participação dos representantes de Per-
nambuco é viabilizada pelo Sescoop/PE. O WCM é 
um evento internacional e congrega, no formato 
presencial, 1.200 participantes.
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Sicredi Evolução promove palestra para agricultoras em pilões da Paraíba

Evoluir juntas. Com esta motivação, o Comitê Mulher 
da Sicredi Evolução promoveu, nesta quarta-feira (26), 

uma ação de promoção à saúde que beneficiou 20 mu-
lheres associadas à Cooperativa de Floricultores do Estado 
da Paraíba (Cofep), localizada na zona rural da cidade de 
Pilões. A iniciativa faz parte da campanha Outubro Rosa 
e teve apoio do Sistema OCB/PB, além da cooperativa de 
fisioterapeutas Coofísio.

As cooperadas da Cofep, que atuam no cultivo de 
flores e hortaliças, receberam orientações e realizaram 
exames preventivos com a mastologista Débora Cavalcanti, 
presidente do Comitê Mulher. “O Comitê foi instituído no 
ano passado, em plena pandemia, com a ideia de formar 
lideranças femininas na cooperativa, mas também tem um 
braço social. Este ano, nós estamos fazendo o Outubro Rosa 
na Cofep, em parceria com o Sistema OCB/PB, para fazer 
uma ação de esclarecimento com relação à importância do 
cuidado com a saúde das mamas”, comentou.

Houve ainda uma palestra sobre Educação Finan-
ceira, ministrada pela assessora de Desenvolvimento de 
Cooperativas da Sicredi Evolução, Lorena Barberi. A ação 

contou também com apoio da professora Juliana Maria 
Carneiro, da gerente de Desenvolvimento de Coopera-
tivas do Sescoop/PB, Ana Margarida Formiga, da presi-
dente da Cofep, Maria Helena Lourenço, e da equipe do 
Sistema OCB/PB.

“Esta ação ajudar a fortalecer as mulheres da nossa 

cooperativa. Esse grande momento de Outubro Rosa para 
nós, mulheres da zona rural, chegou em uma boa hora 
porque tem muitas mulheres com 60/70 anos que nunca 
fizeram um exame. Todas as mulheres da cooperativa estão 
satisfeitas e agradeceram pela oportunidade de fazer estes 
exames”, afirmou a presidente da Cofep.
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A força da mulher cooperativista maranhense

O      Sistema OCB/MA reuniu 120 de mulheres cooperativis-
tas, entre líderes e cooperadas, no Hotel Resort Porto 

Preguiça, em Barreirinhas, para celebrar o cooperativismo 
e sua representatividade.

Durante o Encontro de Mulheres Cooperativistas fo-
ram recepcionadas pela presidente da OCB/MA, Aureliana 
Luz, e a superintendente Cynthia Amaral.

O primeiro dia do evento contou com uma tarde re-
laxante na área de convivência e banho de piscina nas de-
pendências do Hotel Resort Porto Preguiça, com a presença 
de um educador físico, que apresentou exercícios específi-
cos para relaxamento e produção de endorfina.

Elas pelo Coop
A noite de abertura reservou ainda mais surpresas 

para todas as mulheres presentes. Divani Souza, colabo-
radora do Sescoop Nacional, reforçou durante o evento a 
importância da capacitação feminina para a conquista de 
novos espaços, através da Palestra sobre o “Elas Pelo Coop”, 
projeto nacional que reúne as principais mentes femininas 
do meio cooperativista que vêm disseminando o empode-

ramento e a filosofia cooperativista ao longo dos anos.
A especialista Carla Galo - palestrante comportamen-

tal e motivacional, escritora, mentora e treinadora, com 
especialidade em desenvolvimento de talentos humanos, 
gestão de negócios sustentáveis, empreendedorismo, 
marketing e vendas -, esteve presente para falar sobre a 
mulher e as transformações sociais, com enfoque na adap-
tação da mulher diante da mudança da sociedade, promo-
vendo empoderamento e sororidade.

O cirurgião plástico renomado, José Luiz Guimarães, 
atuante em Pernambuco e Maranhão, também apresen-
tou as novidades de tratamentos que realçam a beleza da 
mulher, alertando para cuidados e observações que todas 
devem tomar quando se fala de cirurgia plástica.

Lagoa das 7 mulheres cooperativistas
Atins, uma vila selvagem do município de Barrei-

rinhas, no estado do Maranhão, se localiza na Foz do Rio 
Preguiças onde se encontra com o Oceano Atlântico. O lu-
gar carrega inúmeras belezas naturais, mas, a partir do dia 
28 de outubro, passou a ter um toque ainda mais especial, 

quando foi inaugurada a Lagoa das 7 mulheres do Coope-
rativismo, durante o evento Livre, Leve e Plena.

A lagoa é uma referência, em sua essência, ao cooperativis-
mo, que possibilita mais oportunidades às pessoas, transforma a 
vida das famílias e gera o crescimento e desenvolvimento econô-
mico e social das regiões. Além disso, presta homenagem com 
muito respeito e incentivo às mulheres que fazem a diferença 
nos locais em que estão incluídas: Aureliana Luz, presidente do 
Sistema OCB/MA; Tânia Zanella, superintendente do Sistema 
OCB; Cynthia Amaral, superintendente do Sistema OCB/MA; Ma-
ria Pereira, líder comunitária; Maria do Carmo, restaurante Dona 
Carminha; Magnolia Porto, restaurante Sr. Antônio; Maria Loza, 
restaurante Paraíso dos Lençóis (Baixada Grande).

A visibilidade da placa alcançará cerca de 15 milhões 
de pessoas que visitam os Lençóis Maranhenses durante o 
ano. “Essa ação reforça a importância que o cooperativismo 
e as mulheres têm em nosso estado. Estamos mostrando 
para milhões de pessoas que nós somos fortes e trabalha-
doras, e que o cooperativismo está sendo disseminado em 
nosso estado, principalmente através do turismo”, afirma 
Aureliana Luz, presidente do Sistema OCB/MA.

O      deputado federal eleito, Alfredo Gaspar de Mendonça, esteve reunido com a presidente 
do Sistema OCB Alagoas, Márcia Túlia Pessôa, e o representante de Relações Políticas Ins-

titucionais da entidade, João Mousinho.
Na oportunidade, foram tratados diversos temas em defesa do cooperativismo alagoa-

no. O segmento fortalecido fomenta o avanço econômico do Estado, além do desenvolvimen-
to social dos seus participantes.

“Manter o diálogo com os nossos representantes de Brasília é essencial para aprovação 
de matérias e, consequentemente, fortalecer a frente parlamentar em prol do cooperativis-
mo”, destacou Márcia Túlia.

“O cooperativismo é essencial para o desenvolvimento social e econômico do país. Quero 
colocar o mandato de parlamentar à disposição das cooperativas”, disse o deputado federal, 
Alfredo Gaspar.

Presidente da OCB/AL recebe deputado federal eleito
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O meio mais cooperativo de fazer negócio.
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Círio 2022: cooperativas recolheram cerca de 45 toneladas de resíduos

As festividades do Círio de Nazaré reúnem uma multidão 
de devotos e participantes nas ruas da cidade de Be-

lém durante as procissões, gerando toneladas de resíduos 
descartados incorretamente. Para tornar a festividade mais 
sustentável, a diretoria do Círio selecionou algumas coope-
rativas de reciclagem vinculadas ao Sistema OCB/PA para 
participar do projeto Ecocírio, que conta com o apoio da 
Prefeitura de Belém, durante as duas principais romarias, 
a Trasladação e o Círio.

Em outubro, uma reunião foi realizada na sede da Dire-
toria de Resíduos Sólidos, definindo as diretrizes de atuação 
das cooperativas, à medida em que a procissão passasse 

houvesse o recolhimento dos materiais, de forma organizada 
para que todas as singulares obtivessem êxito na hora. Os re-
síduos serão comercializados pelas próprias singulares.

Para o presidente do Sistema OCB/PA, Ernandes Raiol, 
a atuação das cooperativas de reciclagem vinculadas à 
entidade foi exemplar e destacou a importância da par-
ticipação no projeto. “A coleta seletiva é um trabalho de 
extrema importância para o meio ambiente, e ver os nos-
sos cooperados participando desse evento é gratificante, 
além de proporcionar renda para eles. O projeto EcoCírio 
é de suma importância, ele trabalha a sustentabilidade na 
maior manifestação católica do mundo e leva isso para os 

AMAZÔNIA COOPERATIVA Fontes: Ascom Sistemas OCB/AC, OCB/AM, OCB/AP, OCB/PA, OCB/RO, OCB/RR e OCB/TO

Sistema OCB/AP participa do WCM 2022
OSistema OCB Amapá participou do mais importante 

congresso de liderança e estratégia do cooperativis-
mo brasileiro.

Realizado em Belo Horizonte desde 2015, o Congresso 
Internacional World Coop Management é a maior referên-
cia no Setor Cooperativo do País. A edição deste ano ocor-
reu nos dias 17 e 18 de outubro.

O WCM tem a proposta de construir uma nova visão 
empreendedora e cooperativista com transformações que 
impactam a forma de liderança e gestão.

De acordo com o superintendente do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Amapá 
(Sescoop/AP), Michel Araújo, a participação é o início da 
capacitação de presidentes e superintendentes das unida-
des brasileiras do setor.

Ele e a presidente do Sistema OCB/AP, Maria Nasci-
mento, participaram de diversas frentes de atividades, 
entre palestras motivacionais, de entendimentos coopera-

tivistas e novos cenários.
“Esse evento foi o início de um extenso treinamento 

que terá agendas até julho de 2023. Agora, em novembro, 
já haverá outro congresso, voltado para gerenciamento”, 
informou Michel Araújo.

Maria Nascimento ressaltou o WCM como fonte de 
conhecimento e pré-requisitos básicos para presidentes, 
dirigentes, superintendentes, gerentes e gestores de coo-
perativas alcançarem mercados cada vez mais competiti-
vos, mantendo-se atualizados sobre os novos conceitos e 
estratégias de atuação.

“As principais tendências mundiais e modelos de 
gestão que mais se adaptam ao fuescooturo que vem pela 
frente nesse período pós pandemia estão nessa agenda 
que iniciamos no WCM. De volta ao Amapá com esses 
conhecimentos, poderemos trabalhar ideias e práticas 
de grandes estrategistas da atualidade que estiveram no 
evento”, informou a presidente do Sistema OCB/AP.

1º Corrida Intercooperativa em RO

A primeira corrida da intercooperação do estado de 
Rondônia, foi uma iniciativa de alto impacto, que fez histó-
rias de superação, onde os protagonistas foram as pessoas/
atletas, que se uniram para fomentar reflexões sobre prática 
esportiva qualidade de vida, saúde, bem-estar e cooperação.

Sistemas diferentes uniram forças e levantaram a 
bandeira da intercooperação. Unimed Centro Rondônia, 
Cresol Amazônia, CrediSIS JiCred, Sicredi Univales MT/
RO, Sicoob Centro, Sicoob Eucred, Sicoob UniRondônia, 
Unicafes Rondônia, Sistema OCB/RO, Coocamarji e Coop-
medh/HCR fomentaram o protagonismo coletivo.

A maior corrida do estado de Rondônia contou com  a 
participação de 417 atletas e mais de 500 pessoas envolvidas 
no projeto. Uma inciativa diferente, na qual foram arrecada-
dos R$ 25 mil e uma tonelada de alimentos não perecíveis, 
que serão destinados para instituições filantrópicas.

A Unimed Centro Rondônia esteve presente com o 
serviço de remoção, dando todo atendimento e segurança 
aos atletas, bem como o Centro de Fisioterapia, que realizou 
atividades de alivio da tensão com massagens e acupuntura.

1ª Fecoop/AM é sucesso

A abertura dos estandes da primeira feira do coo-
perativismo promovida pelo Sistema OCB/AM, em no-
vembro, teve uma grande presença do público externo, 
órgãos públicos, vários ramos do cooperativismo e da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas.

Na ocasião, o presidente da OCB/AM José Merched Chaar 
destacou:  “O modelo de negócio cooperativo é uma alternativa 
ao desenvolvimento sustentável e que deverá gerar emprego 
e renda com a preservação ambiental e social no Amazonas”.

Estiveram presentes na abertura do evento o su-
perintendente do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa/AM), Guilherme Pessoa; a supe-
rintendente da OCB nacional, Clara Mafia; a superinten-
dente regional da Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), Luiza Moura; a superintendente da OCB/AM, 
Cláudia Sampaio; além de um total de aproximadamente 
53 representantes de cooperativas de todo o Amazonas.

A palestra da superintendente Cláudia Sampaio, 
sobre o modelo de negócio cooperativo, mostrou o po-
tencial exportador do setor.
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Cooperaçaí inaugura agroindústria de polpas de frutas

OSistema OCB/AC participou da inauguração da Agroin-
dústria de Polpas de Frutas da Cooperativa de Trabalho de 

Produção e Comercialização de Produtos Agroextrativista da 
Vila Campinas do Município de Plácido De Castro – Cooperaçaí.

A ampliação da agroindústria e aquisição de novas 
tecnologias irá alavancar a sua capacidade de produção e ar-
mazenagem de polpas de frutas, aumentando a sua compe-
titividade no mercado local e ampliação do seu quadro social.

Criada no ano de 2013, produtores rurais que viram no 
modelo cooperativista uma oportunidade de valorizar a pro-
dução e garantir futuro justo e próspero para a comunidade 
onde está inserida, apostando no jeito colaborativo de fazer 
negócios. A Cooperaçaí trabalha com a produção e beneficia-
mento de polpas de frutas regionais e açaí, realizando a comer-
cialização para servidores de instituições públicas e privadas na 
cidade de Rio Branco, Acrelândia e na comunidade local.

Parcerias
As obras de ampliação da agroindústria foram possíveis 

graças à parceria de importantes instituições, como a Fun-
dação Banco do Brasil, que investiu cerca de R$ 390 mil em 
recurso não reembolsável na estruturação da agroindústria.

O Governo do Estado do Acre, através da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente (SEMA), doou um caminhão 
baú frigorifico e uma câmara fria a partir de emenda par-
lamentar da deputada federal Vanda Milani, garantindo a 
armazenagem e escoamento da produção de poupas de 
frutas da cooperativa. A Secretaria de Estado de Produção 
e Agronegócio (SEPA) atuou na contrapartida da emenda 
parlamentar do deputado estadual Marcus Cavalcante.

A Cooperaçaí teve apoio do Sistema OCB/AC, Supe-
rintendência do Banco do Brasil e Master Ideias para o 
desenvolvimento e realização do projeto de ampliação e 
modernização da infraestrutura da cooperativa, desde re-
forma e ampliação do espaço físico, aquisição de insumos 
e novos equipamentos, gestão e acompanhamento do 
projeto, aprimoramento da gestão, produção e manejo de 
produtos, instalação software gerencial para controle de 
gestão administrativo financeiro e comercial.

Os investimentos da fundação Banco do Brasil, soma-
dos aos esforços dos demais órgãos parceiros, contribuirão 
para o desenvolvimento do cooperativismo, gerando mais 
produção e renda para a comunidade local, mostrando a 
força do jeito cooperativista de fazer negócio.

ESG e sustentabilidade estão no XVI Encontro Tocantinense de Cooperativismo

Um dos eventos mais tradicionais do cooperativismo to-
cantinense será realizado no dia 18 de novembro. O XVI 

Encontro Tocantinense de Cooperativismo acontecerá no au-
ditório do Sistema OCB/TO, em Palmas, e traz nesta edição o 
tema: ESG e o cooperativismo sustentável.

A sigla estrangeira ESG (environmental, social and governance) 
vem ganhando cada vez mais espaço nos processos decisórios de 
investimento e corresponde às práticas ambientais, sociais e de go-
vernança de uma organização. Para fortalecer o entendimento das 
práticas ESG, a programação do encontro contemplará introdu-
ção, nivelamento de práticas e cases adotados pelas cooperativas 
no Brasil, além da apresentação do programa nacional, ESGCoop.

O presidente do Sistema OCB/TO, Ricardo Khouri, reforça 
o convite. “O foco do cooperativismo está nas pessoas e na 
nossa qualidade de vida, e isso já nos coloca a frente de outros 
negócios quando se trata da valorização do meio ambiente 
e do desenvolvimento local, principalmente aliados à trans-
parência. Esperamos vocês para alinhar nossas práticas e nos 
destacarmos como modelo de negócio no mercado”, convida.

Nessa mesma data, no período da manhã acontecerá a 
Assembleia Geral Extraordinária da OCB/TO, que terá como 
pauta a deliberação da Proposta Orçamentária para 2023. O 
edital e informações complementares estão disponíveis no 
site: www.tocantinscooperativo.coop.br.
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romeiros, fortalecendo cada vez mais a cultura da recicla-
gem e a conscientização ambiental.” pondera o presidente.

Maria do Socorro, representante da ACCSB, atua há 
mais de 20 anos como coletora e sempre trabalhou no Cí-
rio, mas esse ano teve um grande diferencial, a organização 
para exercer a retirada dos resíduos das ruas. “Tivemos uma 
ajuda muito grande. Principalmente depois da pandemia 
que enfrentamos, voltar a trabalhar no Círio é muito grati-
ficante. Eu sempre trabalhei no Círio, mas esse ano, a expe-
riência foi muito boa por causa das parcerias. Estou muito 
agradecida e agora, fazendo parte do Sistema OCB/PA os 
próximos anos irão ser melhores.” conta Maria.
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Mobilidade rumo ao modelo dos Jetsons

Odesenho animado OS Jetsons comemorou 60 anos da sua 
primeira exibição na rede de tv americana ABC. Mais um 

grande sucesso de Hanna-Barbera, ambientava-se em um futuro, 
hoje não tão distante de nós, no ano de 2062.

O desenho trazia personagens icônicos, dentre eles o cão 
Astor e a robô Rosie, que ajuda nas tarefas de casa, além do 
núcleo familiar dos Jetsons e o chefe de George, o intransi-
gente Mr. Spacely. Com o uso intensivo de “tecnologia” ima-
ginada na época, o que mais me chamava a atenção eram os 
“carros voadores”.

E para a minha grata surpresa, vamos chegar antes de 2062 
com o uso dos táxis voadores, não no formato e volume imagina-
do no desenho, mas com a possibilidade de transportar grupos 
pequenos de passageiros, em baixas altitudes e trechos relativa-
mente curtos dentro das metrópoles congestionadas.

Guardando uma certa relação com o meu recente artigo 
onde tratei já de mobilidade, o surgimento deste tipo de veícu-
lo, além de toda tecnologia e curiosidade envolvida, permitirá o 

deslocamento entre pontos com o uso de tecnologia de propulsão 
“verde” com ou sem pilotos (autônomos) a depender do fabrican-
te e proposta de uso.

Um dos grandes fabricantes já com uma carteira de pedidos 
é a EVE Air Mobility, nascida dentro da brasileira Embraer, e que 
tem se mostrado uma das mais maduras, com uma carteira bi-
lionária e milhares de unidades encomendadas com as primeiras 
entregas previstas para 2027. Já tem como concorrentes empre-
sas como a Volocopter, Joby Aviation, Airbus dentre outras, em um 
pequeno grupo que tende a aumentar na medida.

Mas é não simplesmente desenvolver e colocar esse tipo 
de veículo no ar, por si só uma árdua tarefa, mas pensar em 
todo o ecossistema envolvido, desde as questões regulatórias, 
emissões sonoras, pontos de decolagem/pouso e recarga, inte-
grações com outros modais, e tantas outras questões técnicas, 
regulatórias e jurídicas. 

Para tratar destas e outras questões criou-se o conceito do 
UAM (Urban Air Mobility) que trata de todas, ou quase todas, por 

ser algo novo, que também surge como negócio como a UATM 
(Urban Air Traffic Management), apoiado em grande parte em 
softwares de gestão e gerenciamento, com o uso de inteligência 
artificial para modelagem.

Já estão sendo publicados estudos em diferentes, países 
como EUA, Brasil, Índia e a própria comunidade europeia as pri-
meiras diretrizes e normativas, em uma velocidade menor que o 
desenvolvimento e desejo de colocar no “ar” o negócio.

Embora pareça desconecta dos tradicionais modais urba-
nas, o uso futuro e naturalmente mais intenso na medida em 
que se mostrar mais madura, barata e robusta a tecnologia, 
pode mudar de forma definitiva forma como nos deslocamos 
dentro das metrópoles, combinando transportes seculares com 
o que há de mais moderno.

Novos negócios, desafios e sonhos continuam a permear 
nosso imaginário, e quem sabe qual será o grande salto tecnoló-
gico que teremos nos próximos anos? Pode ser que ele esteja hoje 
em um cinema mais perto de você.

Corrida CertaCorrida Certa
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Alexandre Bürgel é especialista em Tecnologia de Mobilidade 
Urbana.

Outro dia uma amiga me perguntou qual a vantagem de 
ter conta numa cooperativa de crédito? E eu respondi : 

TUDO! E continuei.
1) Se você hoje tem conta no varejo de um banco, com 

investimento baixo e precisa eventualmente de crédito, a 
cooperativa vai fazer a grande diferença na sua vida, pois 
o maior objetivo do cooperativismo é a inclusão financeira. 
Você terá acesso a produtos e serviços certamente melho-
res e bem mais baratos que os oferecidos pelos bancos.

2) Além disso, o atendimento é inegavelmente me-
lhor que os bncos, pois você é dono e cliente simultane-
amente e, como tal, é tratado de forma diferenciada. As 
sobras (lucros) que a cooperativa tiver, retornarão para os 
cooperados que utilizam a cooperativa no dia a dia, sob 
a forma de participação nos lucros. É melhor que os cash 
back oferecido por alguns bancos.

3) E tem mais, a cooperativa atua de forma regional, 
com isso contribui para o desenvolvimento regional. O vo-
lume que capta de recursos via aplicações em RDC é, em 
boa parte, emprestado para cooperados da região, pessoas 

físicas e, cada vez mais, as pessoas jurídicas (MEI, micro e 
pequenas) que necessitam de recursos. Além disso, as co-
operativas são repassadoras de recursos do BNDES, como 
Pronaf (agronegócio), Pronampe (demais negócios), entre 
outros, de forma democrática, o que é um benefício fan-
tástico frente aos bancos, uma vez que eles mesmos sele-
cionam quem vai ou pode receber os recursos de repasse.

4) A cooperativa não tem interesse de ganhar de você. 
Se o cooperado cresce, a cooperativa também cresce. Aqui 
as negociações são “ganha-ganha”.  

5) As cooperativas de crédito crescem muito em 
tempos de crise, enquanto os bancos reduzem o crédito 
para clientes pequenos e médios. Nesses momentos, as 
cooperativas têm uma vantagem incrível, pois a regiona-
lidade permite que você analise a situação local, e ofereça 
créditos de acordo com a capacidade de pagamento do 
cooperado independente da situação macro do país. Nas 
crises, determinados segmentos bem como determina-
das regiões podem responder de forma diferente e serem 
menos afetados economicamente. Isso é maravilhosa-

mente bem oferecido pelas cooperativas.
6) Até a plataforma de investimento, disponibilizan-

do produtos de investimentos para os diferentes perfis 
de investidor, já começou a ser oferecida, ainda de forma 
tímida, mas em crescimento. Com isso a Cooperativa já 
começa a se diferenciar também no segmento de média 
e alta renda.

7) Não posso esquecer a tecnologia, que hoje não dei-
xa a desejar para os bancos. Os aplicativos são maravilho-
sos, de fácil usabilidade e super completos.

Por tudo isso, o Cooperativismo cresce de forma vi-
gorosa em todas as regiões do país, de Norte a Sul, e, 
também, em pequenos municípios onde os bancos não 
querem ter agência. 

Enfim, o digital é importante, mas o relacionamento 
humano não pode faltar e essa é a grande essência do Co-
operativismo de Crédito. Desejo que cada vez mais pessoas 
sejam associadas a uma cooperativa de crédito, porque o 
atendimento humanizado e com preços honestos conquis-
ta, dignifica e gera valor para a nossa vida.

Viva o Dia Internacional do Cooperativismo de Crédito!

Cooperando com as finançasCooperando com as finanças
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Myrian Lund é  planejadora financeira, mestra em Gestão 
Empresarial e administradora com especialização em Finanças.

myrian@lundfinancas.com.br 
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O cooperativismo e o Brasil pós-eleições de 2022

Nós, cooperativistas, não podemos ignorar o fato de 
que o ambiente político em nosso país, extremamen-

te polarizado, culminou com uma acirrada eleição para 
Presidente da República, onde o presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, venceu o atual presidente, Jair Mes-
sias Bolsonaro, obtendo 50,9% (60.345.999) contra 49,1% 
(58.206.354) dos votos válidos. 

Neste primeiro momento de avaliação acredito que 
uma grande parte da população, assim como eu, fica preo-
cupada em virtude do placar bastante estreito, evidencian-
do uma possível manutenção da divisão do país, entre os 
apoiadores de Lula e os de Bolsonaro.

Com o passar dos dias, pós-eleição, quero acreditar 
que os ânimos irão se acomodar e a maioria de nós, brasi-
leiros, vai se conscientizar da necessidade de seguir adiante 
trabalhando para que o país supere os seus desafios e pro-
blemas no curto, médio e longo prazos. 

Temos o dever de querer o bem da nossa gente, 
independentemente se o nosso candidato foi vitorioso 

ou não, pois o que está em jogo é o presente e o futuro 
do Brasil.

O cooperativismo brasileiro vem contribuindo de for-
ma espetacular para que o Brasil avance na diminuição das 
diferenças, na inclusão produtiva e no desenvolvimento 
sustentável, enfim, no suprimento das necessidades e aspi-
rações dos 18,8 milhões de cooperados e suas famílias, que, 
segundo dados da OCB, já alcançam mais de 50 milhões de 
pessoas em nosso país. 

A maturidade do Sistema Cooperativista Brasileiro, 
sob a liderança da OCB em nível nacional e das OCE’s em ní-
vel estadual, nos possibilita acreditar que o diálogo com os 
governantes e legisladores eleitos, tanto para a Presidên-
cia da República, para os Governos Estaduais, como para 
o Congresso Nacional e as Assembleias Legislativas, será 
realizado de forma independente, soberana, respeitosa e 
proativa, de modo a oferecer a todos a oportunidade de ter 
o movimento cooperativista sempre comprometido com o 
desenvolvimento econômico e social do país. 

A experiência acumulada na constituição e no re-
lacionamento com as Frencoops (Frentes Parlamentares 
do Cooperativismo) ao longo de vários governos nos 
permite afirmar que o país já começa a compreender 
o fundamental papel das cooperativas brasileiras, de 
todos os ramos.

O mundo enfrenta um período de grandes tribulações, 
por isso, a serenidade, o equilíbrio, a temperança, a conduta 
propositiva e o diálogo devem nortear nossas ações.

O cooperativismo é um instrumento fundamental 
para que a paz e a prosperidade possam alcançar a maioria 
das pessoas. 

Deste modo, proponho que tenhamos fé e que traba-
lhemos firmemente para que os nossos valores e princípios 
possam continuar nos guiando nesta nova jornada que terá 
início em janeiro de 2023.

Que Deus abençoe a nossa pátria e a todos nós, e nos 
possibilite cumprir a missão de sermos instrumentos de 
sua paz!

Visão CooperativaVisão Cooperativa
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Geraldo Magela é administrador, mestre em Estratégia e Competitividade, professor 
nos MBAs de Gestão de Cooperativas de Crédito, Gestão Estratégica de Cooperativas e

Direito do Agronegócio, coordenador acadêmico do Curso de Gestão Tecnológica de 
Cooperativas; representante do Sistema Ocemg no Fórum Permanente Mineiro da Micro 

e Pequena Empresa, no Conselho Estadual de Trabalho e Renda do Estado de Minas 
Gerais e no Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável de Minas Gerais.
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Fundamentos CooperativosFundamentos Cooperativos
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Interpretação dos fundamentos do cooperativismo

Emanuel Sampaio é doutor em Sociologia, especialista em 
Cooperativismo e professor universitário. emlu70@gmail.com

Os integrantes do movimento cooperativo compartilham 
valores e crenças pautados em princípios universalmente 

aceitos, com intepretações nem sempre convergentes dos fun-
damentos cooperativos decorrentes de forma distintas de visão 
de mundo.

No universo do cooperativismo existe uma heterogeneidade 
de grupos e comunidades, os quais apresentam diferenças quanto 
a mudanças e adoção de novas ideias no tocante aos princípios 
cooperativos. Os grupos possuem ainda maneiras distintas de en-
xergar a própria forma de vida da sociedade na qual residem. Os 
fundamentos do cooperativismo dependem da visão tradicional, 
moderna ou pós-moderna destes grupos.

Na perspectiva da tradição, a interpretação diz respeito ao 
tipo ou espécie de atitude, nas quais as crenças e técnicas são ad-
quirias de forma não deliberada.  O presente e o passado estão so-
brepostos, de maneira que a atitude crítica apresenta limitações, 
em decorrência do juízo limitado em relação às crenças e técnicas 
que hauriu da tradição. 

O modernismo e o pós-modernismo remetem ao atual, ao 
contemporâneo, mas com diferenças. No modernismo, cuja gêne-

se está associada ao Iluminismo, existe uma visão particular das 
possibilidades e direção de vida social, centrado no pensamento 
racional. Assim, a verdade e a moralidade existem como reali-
dades objetivas as quais podem ser descobertas, conhecidas e 
compreendidas através de meios racionais científicos, tornando o 
progresso inevitável. No pós-modernismo a vida social não é uma 
realidade objetiva, de modo que a própria noção de sociedade, 
comunidades, grupos e famílias é tratado apenas como um flu-
xo contínuo de conversas, modelos abstratos, histórias e outras 
representações presentes em todos os níveis da vida social, de 
conversas entre pessoas próximas aos produtos da mídia digital.   

Face a tais referenciais, podem existir grupos cooperativos 
onde o apego ao passado é extremo, cerceando a análise crítica, 
sob a justificativa de desconfiguração do movimento. Para outros 
grupos são consideradas cooperativas “verdadeiras” apenas as 
compostas por um pequeno número de associados, similares as 
primeiras experiências. Há ainda aqueles cuja visão admitem uma 
completa e total revisão dos princípios cooperativos a pretexto de 
acompanhar as tendências do mundo contemporâneo. Ao mesmo 
tempo, outros advogam a revisão do conceito do cooperativismo, 

sob a justificativa que as atuais diferenças socioeconômicas de-
vem suscitar redefinições drásticas para retratar a realidade da 
hierarquia social.

O debate entre as perspectivas do modernismo e pós-mo-
dernista é bastante controverso, inclusive no campo dos funda-
mentos do cooperativismo, visto que alcança o núcleo de pressu-
postos básicos nos quais se assentam as bases para compreender 
o mundo e a maneira como o experimentamos. Este debate ainda 
ganha maior contorno quando se insere os referenciais de tradi-
ção, implicando em confrontar o antigo e o moderno. 

A interpretação de como os grupos lidam com os funda-
mentos do cooperativismo exige uma técnica, não empírica. Este 
caminho possibilita compreender a vivência, a cultura do coope-
rativismo e quais os caminhos trilhados. 

A expansão, a identidade e a competitividade das coopera-
tivas implica em uma compreensão de como os fundamentos do 
cooperativismo são interpretados pelas pessoas, tanto no interior 
como no exterior do movimento. Afinal, as visões de mundo sina-
lizam os pressupostos da vida, definindo o que é importante e a 
visão de como as coisas funcionam.

Mais um passo na jornada de transformação digital

Vamos dar mais um passo em nossa jornada de trans-
formação digital?

Antes de comprar qualquer tecnologia por puro mo-
dismo, temos que avaliar onde a mesma é mais aderente e 
se pode agregar mais valor. Para isso, sugiro iniciar por um 
mapeamento dos processos administrativos operacionais, 
gerenciais e industriais, se for o caso, antes de pensar na 
própria tecnologia.

Pense no problema. Na sua dor. Mapeie os processos e 
depois busque as tecnologias.

Por isso, sugerimos identificar os processos essenciais 
que permitem uma análise sistêmica da organização, Ana-
lise o fluxo do processo, a sequência de atividades, a espera 
e duração dos ciclos, os dados e as informações são gera-
das. Pense nas pessoas envolvidas e nas relações e depen-
dências. A organização precisa conhecer como ela mesma 
funciona, Para isso, precisa ter mapeado como são reali-
zadas as suas operações, seus negócios e suas atividades.

Tem que saber como são os seus fluxos de pessoas, 
fluxos de máquinas, fluxos de documentos e principalmen-
te fluxo de informações.

Segundo a norma ISO 9000/2000, o processo é defini-

do como um conjunto de atividades inter relacionadas ou 
interativas que transformam entradas em saídas.Qualquer 
atividade que usa recursos para transformar entradas em 
saídas pode ser considerada um processo.

E o mapeamento dos processos contribui para a agre-
gação de valor aos produtos e serviços da cooperativa. 
Além disso, permite conhecer e desenvolver os caminhos 
percorridos no desenvolvimento do trabalho até chegar ao 
resultado pretendido, otimizando assim o tempo e minimi-
zando os gargalos que atrapalham o dia-a-dia.

Temos como exemplo a função marketing como sen-
do um macroprocesso da organização. Um processo dentro 
desse macroprocesso, pode ser o desenvolvimento de no-
vos produtos. Um subprocesso desse processo poderia ser 
a pesquisa de mercado. E uma atividade nesse subprocesso 
poderia ser, por exemplo, a análise de oportunidades. E fi-
nalmente uma das tarefas dentro desta atividade poderia 
ser um levantamento de dados.

Observe que fomos detalhando, baixando cada vez mais 
em detalhes o que estamos analisando naquele processo.

E olhando criticamente para o macroprocesso, para o 
processo, para o subprocesso, a atividade ou a tarefa, temos 

que identificar onde temos limitações ou problemas. E é ali 
que vamos perguntar: É possível melhorar? É possível digi-
talizar? O primeiro passo da transformação digital é pos-
sível resolver como alguma das tecnologias habilitadoras?

O desafio é, portanto, usar uma ou mais dessas tecnolo-
gias na utilização, substituição ou digitalização de processos 
que possam agregar valor aos negócios da organização.

Olhando para as tecnologias habilitadoras da transfor-
mação digital que já estão disponíveis, podemos pensar de 
duas formas. Primeiro, como fornecedor que vai desenvolver 
a tecnologia em si vai realizar pesquisas, em movimento para 
explorar isso como um produto ou serviço para outras em-
presas competindo no mercado aberto de oferta tecnológica.

Ou pode ser usado como sendo um cliente usuário 
que vai buscar compreender adquirir as tecnologias e com-
preender onde pode ser melhor aproveitada a tecnologia 
internamente na organização.

É nesse papel de cliente-usuário que precisamos conhe-
cer as tecnologias habilitadoras, que viabilizam e que são o 
meio para a transformação digital da nossa organização.

Vamos conhecer algumas dessas tecnologias? Não 
percam o próximo artigo.

Vamos inovar?Vamos inovar?
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Hélio Gomes de Carvalho é professor e consultor sênior em Inovação, 
Doutor em Engenharia de Produção. heliogcarvalho@gmail.com.
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E agora, dirigente?E agora, dirigente?

Como devem se comportar as cooperativas de trabalho e 
de produção frente às obrigações previdenciárias e a IN 
RFB 2110 de 2022

As cooperativas são equiparadas às empresas. No seu 
artigo 19, a IN RFB 2110, de 2022 da impõe que as 

cooperativas de trabalho e de produção são obrigadas a 
efetuar a inscrição no NIT dos contribuintes individuais 
contratados ou de seus cooperados, respectivamente, caso 
eles não comprovem sua inscrição na data da admissão.

As cooperativas também devem entregar a GFIP refe-
rente a período anterior à obrigatoriedade de entrega da 
DCTFWeb prevista em ato específico, o eSocial e a Escritura-
ção Fiscal Digital de Retenções e Outras Informações Fiscais 
(EFD-Reinf).

O Inc. II do art. 27 da mesma norma em comento 
disciplina que as cooperativas de trabalho e de produção 
deverão inscrever os seus cooperados que ainda não estive-
rem inscritos, no Regime Geral da Previdência Social. 

O Inc. III do mesmo artigo impõe às cooperativas que 
elaborem a folha de pagamento mensal da remuneração 
paga, devida ou creditada a todos os segurados a seu ser-
viço, de forma coletiva por estabelecimento, por obra de 
construção civil e por tomador de serviços, com a corres-
pondente totalização e resumo geral. 

Importante reconhecer que as cooperativas devem 

prestar todas as informações à Receita Federal, de forma 
detalhada é discriminada mensalmente sobre os segura-
dos a seus serviços e os seus cooperados, sendo que a es-
crituração da folha de pagamento deve respeitar o regime 
de competência. 

Dentro disso, é possível às cooperativas recolherem reco-
lherem, juntamente com as contribuições apuradas no mês da 
escrituração, as contribuições incidentes sobre as parcelas re-
lativas a meses anteriores informadas no mês da escrituração, 
dispensada a obrigação de retificarem as declarações corres-
pondentes aos meses em que as parcelas são devidas, segundo 
Inc. I e II do § 3º do art, 27 da IN em apresentação. 

Mais, as cooperativas devem também comunicar ao 
INSS acidente de trabalho ocorrido com segurado, até o 1º 
(primeiro) dia útil seguinte ao da ocorrência e, em caso de 
morte, de imediato, assim como elaborar e manter atuali-
zado Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho 
com referência aos agentes nocivos existentes no ambiente 
de trabalho dos trabalhadores, e isso tudo deve ser infor-
mado nos eventos S-2210, S-2220 e S-2240 relativos a 
Saúde e Segurança do Trabalhador (SST), junto ao eSocial.

As cooperativas devem lançar mensalmente em títulos 
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Paulo Campos é contador, educador, psicanalista.
Consultor contábil e tributário e instrutor do Sescoop.

paulo.campos@vdplanoseprojetos.com

próprios de sua contabilidade, de forma discriminada, os 
fatos geradores de todas as contribuições sociais de seu car-
go, as contribuições sociais previdenciárias descontadas dos 
segurados, as decorrentes de sub-rogação, as retenções e os 
totais recolhidos, observando, ainda, outros dispositivos da 
norma e a lei em especial.

Outro detalhe importante está na obrigatoriedade 
do registro, em contas individualizadas, de todos os fatos 
geradores de contribuições sociais, de forma a identificar, 
clara e precisamente, as rubricas integrantes e as não in-
tegrantes do salário de contribuição, bem como as contri-
buições sociais previdenciárias descontadas dos segurados, 
as contribuições sociais a seu cargo, os valores retidos de 
empresas prestadoras de serviços e os valores pagos a ou-
tras cooperativas de trabalho, tudo previsto no Inc. II, do § 
8º, do art, 27 da IN RFB 2010, de 2022,

Por último, o regime tributário adotado pela coope-
rativa pode interferir na forma de apresentação e cumpri-
mento das suas obrigações previdenciárias

Portanto, caro dirigente,  em caso de dúvidas, consul-
te um contador especializado. Fica a Dica.

Saudações Cooperativistas!
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50bilhõesR$50bilhõesR$

Rumo aosRumo aos

Nosso objetivo é ajudar o 
coop brasileiro a faturar 
R$ 1 trilhão, até 2027. 

Por isso, lançamos uma meta 
às cooperativas goianas: 
aumentar para 
R$ 50 bilhões o 
faturamento anual.

O desafio está 
lançado! Vamos 
juntos na
prosperidade 
do coop.

#rumoaos50bi#rumoaos50bi#rumoaos50bi
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